
.Ano I 

Realmente curiosO' ê o fenomeno que essa demora provem apenaS 

$C observa no cenario da política nacioDãt alistamento fraqdulento ia 

Estádellftgruda uma luta constitucionalil.adora, e que opda mais é do que 


-.cujos embates a gente sUp)lÔe, imagina e que, cia latal e logica do chãos e 

entretanto, , ....te de ......ti4tants adversos não eleito".1 e política da Republica 

aparece A plena luz do dia. Só O tempo poderá vencer.». 


Não ha inconstitueionatistas no paj~. To~ Está muito bem; essas palavras iá 

.dos querem o r-egimen da lei. Mas... - todos cl~rf'cem melhor o tema. A1iâ~, outra. cois!, 

o dizem- coportunament~..... Ouçamos, por nap era de p.sperar do d~st~,do procer suU­

exemplo o sr. José Amerlco na entrevista no que tem uma e<lucaçao hb~ral profund .. e 

<lue concedeu ao.Jornal do Brasil do dia 26 está integrado com o espirit~ livre da . gente 

-.de Novembro ultimo: dos seus pagos. Para S. Excla. tudo e uma 


.0 titular da Viação não deseja que a questão de tempo; tempo para lazer novo 

<::onstituinte venha lenta ou rapid .. mentct pois alistamento. corrente da extrema esquerda revoluciona .. 

que qualquer das duas fôrmas sE"ria nociva Falando~se ~m novo alistamento, portan· combateu as interventorías civis, comba~ dão. 

aos interesses gerais. S. Excia. a deseja no to em lei eleita.al~ I~ justo que batamos, ás teu em São Paulo o Partido Democraticot p'lei~ 

·momemo oporturw /. portas de o. Exci., o Sr. llinistro Assis Bra- , teou a saida do Estado do Rio do pohlico 


O Sr. Ministro da Viaçã.} do Governo sil, q',e na entrevista de 2R de Novembro ao liberal sr. Plinio C.sado. Como podem ter 

Provisorio e antigo homem d. confiança do O Globo declara: ir 'I adql1irido influencia politica aqueles que se 

grande Presidente João Pesst')a, que era a en: «Sou pela volta ao regimen legal o n)R.is ,diZiam visceralmente contrarios ti politica?

'Carnação pulpitante da constitucionalidade depressa pO$sivel. isto é no momento preci·! Cremos estar perfeitamente elucidado 

pratica do rtgímen,.' apresentado ao publi· '0, na ocas/ih> indicada pelo. tUltUreza. . das Ique inlluencia politica sómente podem ter os 


-.co pelo Jornal do Brasil, como «leader» coisas para que H construção s~ja definitiva: politko5. Que e.dranha influencia, que esta­

di"l do Norte. e acha que a Constituinte, e esterU-. pafurdio prestigio politico será o de fluem não 
ct, I 
vindo agora mesmo é nociva; e Ilociva tam~ E' o percurso de um circulo ,,-jdoso: 'lTt0- é púhlico'! 

,bem será se vier tardinmellte. E confessa-se mento oporlun_o. o Ia~or tempo e a ,~tur~- E: o. me~l!l0 que diz~rmos de um 

oportunista. .. :a ~as coist;tS :)e eqUívakm como dlgretJ- que n.~o e mlhta-r:~ !lem.~Iquer


Ha alguns meses passados. o. ~stnbtlho vos ~mt:.taforu:;os. , . ~~. dra~ que tem prestlgtO m~b.tar. Se.3_,rgumenlareno I 

era o mesmot com um adendo: o lUIZ dessa NilQ satls[azem, portanto! as eXtgenClas thr.endo que este prestigio pOlttlCO 

oporlunídade era () Chefe do Governo Pro· da opinião pulJUCtl. Impõe-se consequente" dos entendimentos, das eo~ci1iações e 

\'ISOtiO. mente a transladação para eslas colunas do conchavi)s de após revolução, ipso fáto pro-


Para essa magistratura já nâo apela que pensam os srs. General G~s :\Ionteirot vam que esse alardeado espírito revoluciona .. 

agora o sr. JOSt: Amerioo., como o fizeram, Capitães João Alherto e Frederico. Buys e ' uerem perpetuar o re~ 

faz ano e meio. alguns dus interventores do Teneilt~ Alberto Bitencourt. que escreveram a propalada finalida'de 

Norte e alguns outros ocupantes de cargo na e a~sinaram para o O Globo de 28 de No- da Repubhca e faz p&' 

Uepublica Nova. vembro importantes declarações de onde des- litica. tiS es·cusas, ao passo que alardeia ser 


• «Sendo partidario da reconstituCionati~ tacamos estes trechos: contrario á poUtica.

zação do país. não entendo, todavia Que se «Os militares que têm atuntmente in~ Porem, ai tambem, o argumento é ira.. 

..teva prefl~ar a data do reingresso do Brasil fluenda .poliüca co~tinmím ainda a te.la~ de~. co e ml0 prevalece porque a influencia politi· 
.nesse reglmen. tra ou fora das poslções, emquanto pOSSUI" ca somente pode nascer quando se exerce e 

Seria mesmo irn(..rtldente essa determi· rem a confiança do governo ou do povo. se faz politica abertamente, quando ha cOlUpe~

nação sem considerar quaisquer outros' fato· Se:, ha um meio de afasta-los paciU.. tição de partidos, livremente agindo dentro 

res que influam na direção dos nossos desti~ camente: acabarem certos políticos com eg.. dos seus {>rogramas pacíficos. Nunca se viu, 

nos, pelos choques de opinião que possa pro· tas eXl"loraçõe~ de ~erculire~ assim . o _ ~~. nem jamais se verá influencia poll!ica te~ul­

vocar"~ verno ProvlSono umc(\ 9.rptlrO da slttlaça(~. ta'nte de uma f!.'I{CIUSIVa açaq urula· 


Esse periodo da entrevista dQ Sr~ Minis~ :executar _.a obra de reconstrução decidiUdo[' teral, um prestigió politico sem '~orttraste e 

tro da Viação dO' Governo Provisorio está bem por sua propria vontade a constitucionaliza~ sem confronto. 

"C18ro~ exceção naturalmente fe!ta dos nebu~ ,?10 do pais, do contrario aqueles que dese-' Os declarantes falam em 

losos outros fatores: S. Excia. " conslitucio- ,arem o poder se organlsem e lu/em desls'l se: dizem, .os militares dentro 

na1i5ta~ mas. não quer a constitucionaHzação tinào de" 'revolUÇÕes brancas1 porque rulo: posições.~ E' outro equivoco. 

nem tnrdia nem rapidamente porque teme os dão resultado». 'I eonstitucionaJisador d'l$. pampas não 
choques de ol:;inião. Antes de entrilrmos na apreciação criti.. tiHdades veladas ou abertas contra 

Quem diz choques de opiníão~ diz dcba- tlea ôessas palavras t· necessario que escla- nem encara os militares no exercido com 
te. Mai~ adeantc. S. Excia. «pondera que é reçamos o significado dos termos de que se gos cívís. como miJitaresj nem foi a sua . e odiosn 
})reCÍso desde logo ir preparando ti opinião util!sam aqueles ilustres miHtare~ e revo{ud("- dição militar que os levou a ocupar postos. pessoas. 
publica, e mesmo dan~o andamento á legisla' nanos. . ' ,9 sr. Goes Mo.nteiro dispõe de vo~o no~ Se as urnas de 
ção eleitoral neccssarJa". Parece-nos que aquelas palavras ~nfluen-: concl1lQs da Repubhca Nova (lOrque f01 poh- der, pela voz 

Esse periodo esui claro. tamht!m: quem ela politica nito exprimem bem a realidade, i tico com o Rio Grande do Sul republkano; Leram a cOllsli,tuênte 
-diz preparo de opínitlo diz dtJ;ate~ ~ão ha um fato. Os mlHtares não foram politicos no I o sr. João Alberto teve um posto dos mais que o povo os sag 
debate sem cho~[ue (opinlües que colidem); movimento que resultou a Revolução de Ouw: importantes no Brasil~ como o de Presidente tarios. A campanha 
logo, choque de opinião ('. igual a ~ef:!!te. De- tl~bro. Para. tanto, ha alt"' mesmo aS declara.j de S.ào Paulo, pO!ílUe foi poUtico d~ ~dições e rm~.a~i~S ;.;a~il,!t:O~~: a~:;;-!:;r~~~c'ir
bate t" o mesmo <lue preparo de oplmaot por.. çoes cntegoncas dos seus leatlcrs como O sr. na Coluna Prestes, uma coluna puhllca porM II 
.d~id~~:.sta apnreL'e nu discussfto de tése:.> e .....___.____________._________________-: 

Duas quantidades iguais a uma terceira 

são iguais entre si. Corno então ficunno$ na 

1'!spedativa desse momento oportuno:


O preopinante contrario á coustituciona~ Farrapos de Idelas 
lídade tardia ou rapída. de~eja que imedi.ata­

mente sejam discutidas as tése:s, que surjam 

as idêas, que se prepare a opinião. 
 Os homens, integralizados numa dissimulação profun­


Um regimen discricionario nào ndmite da, põem entre o pensamento e a palavra, uma distanoia 

regimen de opinião, Ou um, Oll outro ha de inoomensuravel. 

prevalecer e reinar; a l'gide simultanea dos 
 A verdade rarament9 encontra adeptos.
dois é Wo impossivel como coinddirem ao Cultuá-la ", hoje, uma espéoie de heroismo, que as mesmo tempo e no mesmo espaço as tn~Yas 
e a luz. massas a.dmira.m, com receio. 

S. EKCiH. fala na harmonia entre deri­ E' a fôrQa oer.·':dfuga 'da amizade. 

gentee e dirigidos_ Divide, por conseguinle o E o homem re1;o, insensivelmente, procurando ada .. 

'povo brasileiro, neste instante entre os que ptal'-seao meio, acovarda-se, aolima-se, intagra,lizs,. .. se

mõmdam e os que siío mandados. Essa no~;o e faz da pala.vra o ma.nto poderoso, comque esoonde ao a.l ­

-é feudal. 
Os regimes democraüc:os, aqueles em ma., onde, em geral, se aninham sonhos e pensamentos, 


que se pode praticar a opinião. não 'encaram contrários ao que exprime. 

os ocupantes do poder atravf~S desse prisma. .. .. 

'Os g·:;vernos nã-O dirigem politicamente: são 

dirigidos pelo povo que lhes pode em dado 
 O insulamento aterra-nos.
momento retirar a cunfiança mesmo que ela E, porque a verdade nâo atrai amigos, busoa-se re­·tenha sido delegada através do eloquente e 
legitimo pronunciamento das urnas. fúgio na dissimulação. 


Administrativamente se diz: governo e Dai O elogio immereoido. 

'governados.. isso quando se trata de negocios As palavras J'dooas t como mel, em favos de espeoia­

.publicos. Mas na acepção estrita de um vivem ba.ila.ndo nos in­de~ rias u

, labias das criatura.s, num
·.bate politico. não ha situação que se possa censo todo oriental.arrogar o direito de dirigir, orientar com to· 
do o seu aparato e toda a força cQmpressiva Mas êste incenso', quase sempre em exoesso, atordô& 

do prestigio da ~lut'Jrjdade material o que de­ a alma dos inexpe~ientes, abre-lhes na fisionomia, uns 

've ser dirigjd n. {'xc1usivarnente. pela conci­ sorrisos de: felioidade I, envenenando-lhes, muitas veZêS J 

<meia liyre de (',1,la unidade momI da Na­ tod·o um futuro. 

ção 1 A' míngua de argumentos cabiveis nas 
 Enlevados por éste fo.lso prestigio, os ingênuos, so­

dedttr;,6",e . .; de S. Ex~ia. o Sr. Ministro d~\ nhadores duma hvmanidade perfeita, deixam-se emba.lar 

VÜI\<1.0 \' úLr:t~ Pubhcas do qoverno prOVI-I pela embriaguez d-:,'l r er fumes, e, entulSJ.:l.smados, não sen,,, 

soria apelamos para os Conceitos do bravo e tem que os atrai" m9donho a.bismo do ridioulo •. 


.il\1str~ es.--deputado Hb~rtador ;sr. Adalberto 

Curreu. em sua entreVIsta aI) O Globo, de MARIA DA ILHA 

26 de ;;ovembro : 


>I;\Ú'" n"ul estamos seguros de que toda ~_________":"'._---_--------------- ­
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2 REPUBLICA-Florlanopolls qUinta-teira,n> de dezembro de 1931 .) 

REPUBLICA ,Renovação A chegada de D. Daniel HOStil, Bispa de Grupo Escolar São lOUrO! Ouro!: 
- DlARIO !>IAnJ11NO - R ar-o :onbrme no ,I Lages, a Papanduva 'I .José I Ao que sei, "sr.•\ssis Br.,· 


(tfkj • e'1OV ~d ? f - Conforme fôrs. anunciado I0808 do -passado. dos quais Exposlç6.o dos sil .'; o primeIro mUHstro d~\
','"t" 'imlnlsl'lI(it. ·'IS. l'Clamos. epareceu grande- chegou li esta localidade no tanto fala a hlslorla pama t ..... b ...lhos. Agric"ll"r.. que enc.Ir,' COm 

RlIA JE~ONJMO COELHO :-;. 15 IMnte melhorada. Idia 27 de outubro findo,' ". Que em vida chnmaram .• ~ I - verdadeiro interesse (} I'rcble. 


A parte grafica está ex· companhado do vlgarlo do Mont'Alverne. Anchieta. No- Realizou-se. ontem, no ma das pesqulzas do suo·soIo 

lendlda () que mUlto reco_lmUDicipio. frei .ModeatIno e oroga e Vieira. . Isalão'dediversões,ainau- d",...,~n,al para." explora"io


P , la de Seu g~CretgrlO, 8. revma. Oenin8 de eabedoril\ e de ã da expos çãodos ..1R jaZIdas aunferus ! 
menda OS !1rustas .d~ Esco id. Daniel RosUn. preClaro bis-! conbeclmentos. cuj•• prega- gurbaç1ho d I d ,\"or•• mesmo. em demanda 
de Aprendizes ArtijlCes, un- po de Lages. l)Õea ••Isslavam ... ma,sss'l tra a os os a unos. . o ao ({lO Grande, s. exa. se faz 

~. ela é preparada. Esse O povo papanduvense lez marcando-lhe. ° camlnbo do Grupo Escolar Arqmdlo- aco,,!,panh,,~ do sr. Bcad, um 


11*"11 tel,,;;ik;- RepaIIIka Irlunfo deve Renovação I
aOllha lesUva recepçil.o, nela to- bem. da moral e da ci'Vilis!l' cesano São José. abaItS!,do t"CIl'~? em lI$Suntos 
, . " I e dret da ele esta • mando parte as cr.auças dl1ll çiic. I Estabelecimento de en, mm:,nos e 'lue Ja esludou coo­

sao -rr.* autorit,ad::.t... ~ t us r. I or qu ... eijco188 rejMas pelos prolos'" A 8f'guir. houve. çnnfíssões.· di I ido com to- vementemcnte in loco os.. ter­
..ú..,,,,,, ......"" ...,11_ •• belpclmento, dt. Jorge P. de 8"r •• Tiburclc de Canalha. crism.o c baUsado"_ Pelas 14. smo. r ~. renus de l.avras.o"qu.>le Esta. 

... , ....... "",,",... La RQcqUt" pela sua incao- Antonio Zaralskl. Dando eo. boras. lormou.s. imponente: do O espll'lto I!IedOSO 'pe· do. E pro,ncte-",,, a!nda " ilus· 


ECLETICA savel ativida:le para a grau- trada na egreja de S. Sebos proci •• 1l0 que demandou I'a.. lo rev. freI Bvarlsto I tre titular e chele tln Parlido 

dESa da Escola. tlAo, por entre a188 De crean· ra a <lapela dospadrea baBl-;Schurmann.· ornamento Libertador. palrndnar seme-


Sucursaes: a cargo . _ ças e de !Iores. s. revma. a- 118n08. 8en(\0 ai lambem ." do nosso cléro pelas suas Ihanl.. em!,rcemInnont". e 

da A ECLECTIC~ A sua admimstraçao tem pós agradecer o aeolltlmelllo revma. recebido com 8S ma- altas virtudes cristlls a. ',"!l5 slIbscque"le. instala~õ~s. 


sido das mais producCllleS e que teve. laz t"cantep e.or· lares demonstrações de ale- quele Grupú pela d~di- as mms modernas po~"vel$. 

RIo .. jaodro-Av. Rio 8......131- esse terceiro numero de Re- taçõesaos presentes.queloram grla. "." est"~I,, d~ ;,Iacanhao, na 

S.Pnlo-_T..... I>e>e>n.",.I2-. I/Ovarlio ê um ateslado do ouvidas em prOfundo slleDclo Após lima outra pratica cação das prufessoras, ["y do (,umpI, em ;,Imas Ge· 
_A.........~doaA_.l"'5-:2 • terminando com canUcos S!l' eousubstanclada noa preeel-,honra sobremodo á Ins· rais 011 eul"" na llaia! 

~~R.~·~I~:s~,?.....·IS 101> seu ...forço. er08, aeompa~bados pt;>r um tos ~a verdadeira ReliglAo trução catarinensl'. Deste modo. u:lvez denlre 

_-Ru. do Im,..,.dor. 35j..,· A nOVi capa de Renova- ooro dI! genlls senhorlDhss. Ca,obca, a procls.1l0 retor-I No amplo saUlo estão em breve. teremos ouro em 

c.....-Ã•• Conde d·eo. 18'3 rão li qual )a nos relerimos DepOIS de um breve des· nou pelo meamo trajeto ao t b I relatIVa quanlldade por esles 
101>...1110_ Roa AffonSO Pm>a, 41 > , • canço. S. revma. seguiu para log.. de partida. dispersando- iexpoa os em e os mos· br.li. em ["m, o 'Iue .' para 
Pa"-Av. M.'q.... d. Pombal. 5..2' .mnoh. antenor. agraJou a ",.Idencla do C.1. Severo se a mnssade povo pouco a.truarlos trabalhos que nós lo<los u",a noticia grau.


lIuensamente. A colaboração, d'Almeld•. onde !Icou hospe. pouco. detotam o real aprovei- demente Hu'ridos". 

;::::::;:.:.:::::::;====:.:.::.... otlma. Publicamos a seguir dado, sendo ai tratado fidal- Ficaram todos satisfeitos tamento e o hom gusto O Brasi' é uma nação cujo 


. OS Mulos e autor.> de al- gamente com todas a8 aten- em ouvir. voz aconaelh:,do' dos respectivos alunos. 5(>10-0 mundo tO?O sabe-

A ......."".~,.. tom ,-' • gamas d<las Tubarão notas çõe.. ra e Instrutiva. dil tilo dlgno Classificados or OI' POSSSUO riquezas Imensas e· 


.~ d:--r r:':to...... u~.: historfcas p~r J e· óferetl- No dia seguinte s. revma. e distinto representante de dê' P \. - ll.ue uma ye" cxplnr.ldus fíCl\ 

;!ro~...ftta ...... . . ' .., ~ celebrou missa s:olene no Cristo. em, v em·se aquI, a 1, as fmmi)S livres desta eterna 


-- ".J da. Sla Itur ad aslta, A P.>r- templo de S. S.baatlilo. "ssls. Durante <) dia que S. revma. cODstrU()Ões de cartolina, mendieancia ans cofres eslran· 

COTT_ poroontae:zc • ...,.t'fl la e ~Ienlna e moça. sonetos 'indo-a r"nde numero de permaneceu em " nos.o lo- desenhos a lapis e a a- gOlros!

,dos oolaOOradores da Repu: de Maneio da Costa; O lials.la;to lúeal c"mo dos gar,. lo! multo vls!t~d" tendo ;;endo lIssi,;, I) > par. osp."! 
bII!", as aA:redações e ~n perfil de Judith-Marill, o bairros ciroumvlsinho._ ret!lbUldo easas 'VlSIta... va- que I) sr. AsSIS 1>"",1 nos úc 

eeitos em id,!s - aTt.lI"" 'or a - r de L iz Henri- Finda a sanla ceremonia rias pessoas gradl1ll locais. a<jUllo. que tem com fartura " 

o.. Mias a .... nadas. ml, d rJ é dUO' A s revma d'um degrau do ai: Em curta palestra que manti- Ique VIvem "0" " pc,hr em por­___________I'tue• e os ~ Inz; târ pro~UneiQu el4)quente e vemos, diase~nos s. revma. tas HUteias•. 


Cegonna e a cl~arra. de F. magistral sermão concitando levar de nosso povo a mê- lindas almofadas, tapetes, lOuro! PrecISamos de ~urQ. 

MartlPs de OliveIra; D.alogo o povo a Ihor impressão. emfim a mai!! completa mUllo !llIro, I",ra. o co",plel" 

Verde? de Alves Augus~o; torno da P.~~~ ~:~:n,:u::~se:~ ~:;:a: ~oleção de lavôres ql!e !~f[oll':l':~~~I~ori~~~";~~:;ad,;)~I~


9 de dezembro •H.sl?C1a ba~a!, por Almlra ~~~!: I~II divisas! Com elas seremos fIguram sempre nas ex- 3 de Outubro. 

Em 1'i77, o ti.o.rei cO/nu'! ~tontz; AI~.u.smo,!!Cr Ma.•Istlndo a tão belo sermAo. tudo. sem elas não .eremos posições escolares. 


fltea á metropole ter o le".,,-I na da lI!la, A C.avelra e A todo cbelo de en.lnnmentns nada! O que vimos é o sufi- A.S. 

t.-coronel Antonio de ITem: ~slade, sonetos de 0- utels veiO'BO' a I(mbrança de Novembro de 1931 ciente para reafinnar a 

Andrada pai'sado a Idtlon Fernandes; Feira de estarmos em fren.~ ~ uUVla· proficiencia e a dedica­
""mandar o t'/mlinente 'ron'l Santan, por Belzebuth, etc. do um da.queles vultos reUgl- CORRESPONDENTE ()ão das profes' oras ara JU:-IT ~ CO:>I:oR%\L DO 

~,:, ~"f1~a s~t !a;!':ni;:"':~ i Renovaçlio publica tdmbem ~aria da Glori~ Oliveira: ESTADO 

"",,tel/.ona. Ibelas pagmas de ~ui Barbo- OIMPOSTO PREDIIIL N PREFEll'URII senhorinhas Ibralna Mam-
I 
-Em. 1830. (j cread~ a 'Te-' S8, Dtnlz Junior, Olao'l Bílac, M, A A brini, Ruth Silva, Maria A Junla Come,oi.1 do E,tado. 

gue:ria de S. JoaqUim. de Ga<Oarcia de ~ez.nde. João ~í" • • da Gloria Silva, Vanda avisa ans s".comerel..t •• d.s· 

TOpaba. . beir", Paulo Barreto, Alber- Term~n.a hOJe o p~azo para o paga· Miroski, Hortencia C. Pin- 1& praça. que aln'la nli.. legal!­

Na mesma data. ro,. reu,,· h d'Olive'ra Rab'ndranath menta do. 'i'11l;POStO predz'!-l urbano, beirados e to e Osva'd'na Medeiros Saram as suas !"roas, que ° 

':1;it'a:t;,le de madem:.s na Tagoré, Sa~tos LoS~8pa, ele. taxa san?-tana, na Pre,~?tura de Fl0rianopolis. que minisir!ram aos al~~ ;:;::':ar~[:a ~::.g;~~~ da. mes­
-E~. 1893. a _vanuuard,! Ha ainda multa cousa iu- . " n08 tiio preciosos enSI­

da D..~sdo do Aorte conh' leressante em prOSa e verso Grap. Escalar de ra-j Ad' - d D· namentos.

'ln~Q :'!a~ a~o:::fe;:- que delxa:nos de desla:a; . 11 IçaI e .Ian. O Grupo São José, co- der~I, M. Melo, oficial de 

vol!'C!onarias existentes em. para não 3ermÓ~ mais \on- Ihaça . , mo se sabe, é frenqu('!ntado ,gab,nete do sr. dr. Ca~-
IÚ1Jo... gos. A entrevista da r::inha As professoras Sl'nhOrI- por 600 e tantas erean- , dido Ramos, secretal'lo 


A' !,oüe, o~ inimigos da dos estudantes, senhorinha nhas Nair Ribas e Julietll No dla12 proxlmo a ()as pobres, que !lU encon· da Fszen~a. dr. J_ La­
~!al>dadde retzmram·dse, ,t;'!: Isabel Leal está muito bem Gouvêa tiveram ontem a enho"'nha ~rofe _.- tram não só a lDstrução, Rocque, dirl'tor da Esco­
""rcoR o apressa am~,,,,,' -) d 'd 6 u saora· b fi) d A d' Artlf':nos vapores Urano e Mete0- feita e agradavei. gentl eza. ~ nos convI ar Zilda Ligocki ará ul1la corno lDumeros ~ne' a e pren nes t­
ro para asslsttrmos á aber- , cios para a sua subslSten- ces, dr. Oscar Ramos, 

• tUTa da exposição de trai audição de piano, no 8&- cia. lente do Instituto Politec­
:lO de dezeDlb..o nia Angelina, que lomou es- balhos do Grupo Escolar lão do Centro Popular, A exposi()ão que está nico, professora d. Bea­

Em /819, é ereta em paro· le nome em Jwmeruzgem 0.0 de Palhoça, amanhã ás na qual terá oportunida- franqueada ao publico, triz Brito. diretora do 


'lUla a Capela dQ Senhor ministro Angelo Ferraz. 9 b f • . li G E I S'lve' a d Bom JesU$ dos .Aflitos de Foi o seu primeiro diretor oras. de de apresentar suas OI, na sua lDauguraç o. rupo sco ar I Ir. e 

Por/o Belo. Carlos DUo Sefut/apa!. --'__'o' alunas. honrada com a pr('sença Souza, professor XaVier, 


A pOt'OQçdoera entllo mais -Em 1885. inicia a publi· Tesouro do Estado de altas autoridades. S. exa. revma. d. Joa­
ronhecida por - Garoupas. caçdo. nesta capital, a TrI· Arrecadação efetuada pela Sabado publicaremos o Entre os presentes no- quim de Oliveira, Arce-


Foi o seu primeiro vig,,:rio buna Popular. sob !L gerenc!a Sub-Diretoria de Rendas, no programa dc:.ssa audição tamos: os sra. tenente,bispo Metropolitllno, fez· 

o padre Manoel FrauC1$CO de J. J. Lopes lunror e reda· dia 9 do corrente mês: que é esperada com an- Pedra Pires, ajudante de 'lse representar no ato pe.

C~::;Oi860 funda se á,nar çdo de f;ruz e Souza. Do Estado 20:21IS507 ciedade nos nossos meios ordens do SI', general As- lo seminarista Roberto 

11_ do rio Mundéos a cota... J. B. fundo Escolar 164$300. artistico~. ais Brasil. Interventor Fe- Wlrobek: 


A semana pOlitica sinteüsada num comunicado aereo 
, 

obras magistrais da relação do Exterior~ da mocratica das iustítuÍt.:ües republicanas, quan~ as opiniões do grande João Neves e lamenta~l1içtJes. E assim fez. Ao cabo ue mezcs 

Marinha. da Fazenda e jú dera nas catedras do se estabelece em oligarquia. . Va nfio ter estado em Porto Alegre, para da turma (lue se compunha de e um 

,sul-americanas lições, fie Direito )nternaCíOna)z! Ai sím, as revoh.lsües lJmn<;3s niio a.1 Hplau,dH,oj. no dia. segujnte ma.nd~ uma ,carta Imeninos, ~9t~ín,ze sabiam l,er e ~escrever corre.. 

.âTgumentara em Prms sobre hnanças. E fOI) deantam e as ma~!,::(Is sao compehdas para <lS I' aos ]ornats conftrm~mdo o pnmeIro artIgo e tamente. !::ie~s~ nlenos aplicado,:, ou retardados 

'Para sala de redação de A Patria fazer a revoluçfles venuelhas. dizendo que nem siquer de longe podia admi~ nn compreensii.o do dHahetCJ apenas soletravam. 

campanha liberal como simples jornalista ten· ~las, senhores, uinda nem siquer temos tir a idêa da Constitudonalização que trazia Estavam os pais do:: ~l\linl,e, muito !ia:­
do ao lado Hugo Hamos. na Hepublica Nova Di materia prima d:t opi- Hicadores pois cúnsidernva uma tisfeitos e jú haviam adqmmlv fi segundo h.. 


Ha no Unal da dec1aração1 uma indisfar~ nião que são os novos eleítores~ não temos;' perdoar ,\ opressão dos decaidos vro~ quando () mestre-escola ton~ou a palavra

çavel gravidade: «aqueles qlle desejarem o siqutr a arma pftcHicu das revo!uçües br~mcils ~ ntra as liberdades pu- e decidiu: "<Como aindu tenho SE'JS alunos que 

poder se organisem e lutem, desistinào de rc- que é o voto; por que absurdo motivo sem: blicas. não sabem ler nem escrever, n fio posso pas. 

voluções orancas, porque não (Iflo resultado.:.. mais nada iriamos ptlru a luta aconselhada; Estamos deante de um autentico jogo 5aT os outros quinze para a sel eta; eles vo!· 


Que se entende por essas palavrns d{e- levianamente pelos subscritores tia declaração i postü em pratica por malabaristas eximios. tartlo no semeste yjndouro ao estudo do 

voluç50 'Branca" 't Naturalmente revoluçfto de 28 de Novembro ? ! A Nação quer saber, qu~r distingulr no A B C. ,Aqui quem manda sou eu e não 

branca quer dizer evangelização; trihuna civi- Na chamada extrema esquerda revoluclo~, lusco-fusco desta hora, quem f~ pró e {luem é posso por equidade deixar quem qut1r que se.. 

ca, tribuna de imprensa, comicio~ palavra es- naria ha o proclamado leader civil do Norte icontra a consulta ao eleitorado; o que não ja para traz;>, . 

crUa 0\1 bdadll J transmissflo d{~ i(.I('as e princí- que acha devermos Ipreparar a opinião pubH. adeanta é galvanizar fi cadaver da H.epublíca • • . 

pios por meio de folhetos, de livros e de jor~ ca, fazer a wvoluçfio branca; e ha os revolu- Velha e com ele 'processíona1mente invocar Era meu êesejo continuar nesta resplga 

nais~ donarios como os declarantes acima que di~ as forças misteriosns e indecifraveÍs chamadas dos argumentos anti~constltllcionaJistus. );la9... 


Acaso são conhecidos outrQs instrumen- zem alto e bom som que essas exploraçijes para () exorcismo dos desejos e das aspira~ nrlO PO$SO; dos lados tia Pmça Mauú se i1~o" • 

los admissiveis entre povos dvilizados para isto é, os discursos, os artigos. os debates 50- ções constitucionais do povo. lllma um rumor intenso. O povo proceSSlO'" 

a escolha dos seus mandatarios? Sim, so- mente lograrão retardar ainda mais a consU- Dh~ taml.tem s. exa. o sr. minh;tro da Via naJmente segue para a Porta de Entrada de 

mente, quando forem completamente exgota~ tucionaliza\,ão do país. ção e Obras PubHcas do Governo Provisorio SebastianopoHs. O j{io. esb1 como !los gran.. 

dos esses recursos, quando çomo sucedeu no Em que ficamos l' que a 'capacidade eivica do Rio Grande do des dias da Aliança Llberol. E' Joao Neves 

govêrno deposto~ a intnmsigencla governá. O sr. Salles l;"Hho, Diretor do Deparia- Sul comporta o embate da opinião ao passo que chega e (> todo o povo 00 Río de Janei~ 

mental manda expulsar do recinto os deputa- mento que contrôla o noticiario e demaiS ma- que o Norte não está habilitado para isso. ro que se apressa no afao de aclama~ o clarim ~ 

dos liberais, quando. O gvvêrno comprime a teria dos jornaiS cariocas, escreveu pela ma,. Esse argumento faz-nos lembrur um mestre~ da Vitória ... Et~ pOHlue não c~:mtmuo; me­

opinião publica, prende jornalistas. estabelece nhã um artigo no Jornal do Brasil chaman- escola de aldeia que era o: unico representan .. lhor do \lue estas' descoloridas hnhas endere­

a censura, pune delitos de opjniüo~ manda fa.. do, impatriotlca a campanha constitucionalista te do magisterío na aldeia. A sua au1a luo- çadas aos catarinenses, falará o verbo ma· 

zer orlíosas ínterv.enções J.isfan;adas num Es- qúe sopra do Sul com a .força dos ve'!tos donava nu.m edilicio c0l!l um !-mico compar- gistral que disse: ._"Emqu~nto o mundo für 

tado como a Parmba, Quando frauda o resul- pampeuos; â tarde concedIa uma entrevIsta timento? aluis de proporçoes avantajadas. AO mundo toda a opmt.ao coletiva se ha de dre.. 

fado d<:ls urnas e esbulha os cundidatús eleí~ ae Diario da Noite dizendQ que estava de encetar o curso dec1arou que ministrari~l co· nar através de corporações polídc&s ou de 

tos pelo povo) quando mente á finalidade de.- pleno acôrdn e perfeitamente. soUdario Com letivamente e na progressão normal. as. suas agremiações de clnsse",. A. ~ 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3 REPOBIJCA-Florlanopolis, guinta-felra 10 der "zembro .. ------:------ ------- ­
Urna carta d<f::'- ~"Lu.x Jor- A sindicalisação das reunião dos proce­
:~::;~!:~t~J~if!~:s«!c:~ classesÚ'élbéi!~a.dores de res do' P. R. H. 

ços ao govêrno de f1orianopôlis
PernaJ:D.buco Realisou-seaute-ontem. salbo F!scal: José Camil­

Pe~õl~~'h~~~:;"~ ~~i~;:le ~~~~::írlO d! ~:~ ...~.!d~,:;~ ~a1JO~orke:'~u~.·t:nç:: na. séde da.~. O. E. lo, Enéas Moreira. Eucly" . 
Rio de Janeir., 30 de Novemb'. d. V,.çoo ...~ ...., foio im?, ...t'" mais uma reunião das des Sebmidt Junior e Bernardes realtaou·se ontem uma 

19i1:~,o;. 5.",. On. Jo;é dó> Anjo••"nJ.!:''''lis''' que defende0 Q. in!.. elas~e8 trabalhadoras de Fre,ierico Bava~so. Re- executiva do Partido Rflpublicano 

$:tl\·"dot Nigro. Rtda.çlO do D,;,,#o ck f'eS'5es do" seus: etmltrtaU(O$, fita cer· FlonanQpolis. 'presentantes Junto á ro. 

P,,",mt~~~dO,.'~~~r.!i~:m"'b- t'u'!: .:l::~·:""~:':tr:o~rt~;:' A reunião foi .p~esid~da Federação ~egional dOS Estiveraol'l>reselltcs OS8!S. 


Por um "I'g.........,1",,,,;,, &M;' !I'" E que m'inl".. "",I>... ",... 0$ pelo sr. dr. AgrlplOo Na Trabalhadores de Santa Franco, Artur Bernardea, Levmdo 

I",. soube que o OiOri. <k P,~mb·,., ,"!n.'. é • n.", Ofca.lsaçAo. ALUX zaretb sentando-se li me- Catarins' IrínflU Pavan Rezende Cristiano· Machado . Biae 

t!~~;.~ ::r"*·'::;~J~:;ra~:::."t~:: I:b~::h~ que .1.....,,,,,em por todo aa OS 'srs. Nervsl Silva, Jayme de Oliveira COE': GU&I'aóy; Alaor Prata, Afo~8o Pena, 

1=,1 a.importa.,,,, d, /{,. ·1\<>$''''''1 P"'PD'lhm.... aqui cll.1 o millitlr<l Antonio Penalort Nelson lbo e Joio Silva DjaIma';Pinbelro Chagas Mario

ro".:..Ísrv:~.!m"::v~: dÊ..~~':.'~':I"'Ov~';'é Amerl,o, ..... n••" .. Machado e o repr~senta!l' Âpós a organização Chaves:' '. 

fu,~~~::. jus~fl~:!~~.;:::n~~~u!' :r:~:aitle~m:e:~ ~g'::is mi~~::: te do nosso colega O Es· desses sindicatos,. que 

tol téaUui:1Q pela ou:dm De.~Mn~ im-:'Shmante da uvoluçl.O é do atnat 110~ tado# ' se realizou em mel") de 
f;'~~";~/t:'i!!:t!~nji7:1m~r:, \.;~~l~ t :f:~eo.l~o::~~~J·~Ko ;'1:IS~~I~ Dando inicio aos tra· intenso entu siasmo, falou 

de tal ••h".,. a umo :ulmin\s "ÇAo de "-"do y[ve hoje ....ol.do de um balhos falou o dr. Agel· ... sr. dr, Nerval silva'll~[~~~::~:~]~1~

!~Jr~:';1!~~i:fur3e:~.lender 80J kt~ :dlet,g~Os!~m~~:etÍl~:e!uaa~~S!; pino Nazareth que m~s consultor t3.enioo da F. 

o .",mo'. org'o per....b....o. nra,l~ as $ua, rm, qU'lida.es de 'd'l trou as vantagens da sm· H'.. T_ do Paraná que pro­
~;:~u:e~U~!~t~Ct t:~1''3:~: Ir~!;~~~: ~~S!~~~ ~ no:.s~ serviço ê porque djca1i~Jt ção. A segui~ !c.í duziu belo.e vibrante ~i8- • .'" 

lu"""" da co'.tivida" quando. d. 1,lga-o ..n40 E."do. orgsUlsado O sindlcato curso mUito aplaudido reglmen cÓÍls'titllcioD[al,

"",i...tá vendo ...., ""....... E por \(U, ...ba paga·o? Pela w,"" dos trabalhadores de ar- pela imênsa !lssistencia. finalidades da re'~Olucao 

::e~~t~~~~ed;:::ea~'a~d~~: ross:::11d~: :;~::J~~I~'~in;~~!~~C3r::;~:.:f4r:) mazens e trapiches, sen- Falou tambem o sr. dr~ quais nãO hesitou, ém I'p,Mrr.'. 


!~I~a~~d~~h\Sta~:o ;~~=:::E~::a~!~'~ 8 ;:tl~~;e~~:=:~pa=:I:a~~~~fo~l; d? con.stituida a ~eguinte Agripino Naza.reth con- Segundo ~ qU8•.si ~::C:~:;:M:~~;~r,~• A bem d. v"J,d, e ~or osplrit> de g,,,'no,." mal recomp....do p,io dlrdtorla provisona: gratulando-se com osope- embaraçado a dita:Jurana 
i::J~j:::1~~~~r~U:~d;I~(~~~~i1i~ !X~t~,d~b:i!~~~f='c~~q::u:;tl~J~ President7, Ro be r~o rarlo~ pelos resultados a ~açã~ lhe .incumbiu, 
ma, '"'. c,mp,.,,·ro de di,"o". dá:o .uporlor '0 qll~.o .",.ngelro"I., Bayestorf; ViCe, JoaqUIm obtidos e o grafico Jaime mo!ivos para descrer .do 
::~~:ab~)llosli~~i~Q~('dl:l:o~:' :;~~::~~:~J~ed~vrd~~Il~tellte rernummtdo, :\1anoe] Fraga: secr~tario de Oliveira Coelho, acla- e!eItú, assegurando. assim conv·en:iellte'.lIlÉ 
nitll:~l;'):. o int~l\'e:tior pern:lnlulll.:anôl A,il11a nas ve:>peras <te rn:IX31' 3,in-- gera), J~venal M.8:~tins; l' medo delegado geral do slbiUda.de de manifestar ...se 

!t~~~it!~:n~Qd:~~~~ resoh-er s<lbm l ~~~:::!~ ::ur~~ ~l?~:J~it~rAr~~~=~ secre.tal'lo, l'Ylarcetlno ~I. sindicato de sua cltlSse, nia popu]a;; . "" 


E ao aedlaJ:ó dctl:1tOU perentoria·. gut!m tem a honta de manter rei~ç~ dos !:iantns: 2' secretano, Que proferiu entusiastica TerceIro-que nessas condu;oes 

~:~t~d~!iJlt~~~~a: t:t~~s~t~~~~~~$se-- j~::~~~••:u~rt:\~: ;!in~~s!d:;!lg~~ .João Trilla; !.. tesQurei- aloüução. do pais parecem ~eonselhar 


Olganlsamo$,~lltlo. paflUi inter~~-iPto Q grato dever de lhe cOI!lunlcal' ro, José Put'lftcação; 2· Falou ainda os srs.Nel· torno da convocaçao da cU.U.'''"!IU.<e,
toda de Pern.mbn,. a , ..ulnt', 'ICh'l quo nost, d.i. r ...bem"" Q in••,imo Mano'" A Oliveira: dele- son Macbado delegado de gerar ambientes de 
~=ío~:i~'~: todoS';;Câ~llsrt~$qUl$l!.dI)S dÕR~~td~~i:~~:1~:r.:ese1u~Lg~:~ gado gera:l? Arthrr tJosé geral J. da F~ R. T. S. C. Sv~ possam perturbar a organização e o 
r~~;l1oP=~E~~~d~oe \~~~o~~;no~i3~ild~U~tl~~~N~:~ld~i':=s:r1~u!:r~~~: Kegi.~; .delegado au~iliar, t>re o di~ejto de férias, o to e adulterar a orientação naoional 
:re~ 0\1 md'tetallleute.) na. dber com um S4!rv!ço org.tnb:ado Maxlw1Hano de ~ou7.a; sr. AntonIO Penafol't, eon.. de sua obra..» 
"é$-;:~~~=i~s admicütrath'os de Intlr deE':::~~°.a!n=~~.'~e re1t:vo que eon- ConSelh~ ~ls~al: Zelarino citando os trabalhadores ______-'-..... 

- Atos do 'O'ovemo teJeral 011 de' ~ider&mo~ animadores 11.'\ n"ssa orga- Abreu. Chru:;tlano Bernar- a se unirem e- o sr. An- -­
~:~~~: rs~~.t~ ~e;~~~~~~I~~I~~f:~d::tákDrn74~~~C~~~;f~~nd~ d~ Tru~pel. e vyenceslau tonio Vieira 
qutil Iuer J)fluto de visa: meu admirave1 din:tor no Di~rio d~ Hmceskl; FIscals: ,Manoel gratutando.. se com os seus 


Artigos, 10pieQie ton;e:darfoS5o. N"ire- de etlÍO corp.> r~datorhl.me or- Soares Ventura Manoel camaradas pelo espirittl 

~:'<ia~~~~~~o d:l1pe~~':~:o~nleressc i~I~~~~n~:'~tii:.~;~o;:d~~~~:; Xavier, Manoel· Spindola de solidariedade que os I ili•••",.,••" 


. ~. ~~:gl ~~~ot~":1es;!~:nt:' ~=a.a~ -an1ntad()res porque ele e In~ansavel em e Alberto T~kç. conpegava no momento. 

'o,,,•••",du"'. do ~,..d'- Para o Smdlcato. dos Encerrando os traba­
s,;,.:rUd• " •• se "ubUq'e 'o;...s· Grafic~s, constituido. logo. lhos fa.lou o. dr. Agripino 


Tudo qt!e os iomals pUblicou" de tlossomba1lto.nloextrarlharillm quP- a sell'ulf, foi aclamada a Nazareth, terminando as..

::d: e:t:~o!lc;l~l'~:~~~~a I~=:~~~ ~f c~n~~~.~~~r~:~:cj~r:eloa ~~~ seg~llnte diretoria provift sim a concorrida reunião 

interventor. Como veem os colegas. o lldmlatstrnção que procura atender,llS SOrla: de ante ontem r num am .. 

~~- ;i~~s<;:v':::b~:b::~,~i!'l~~ ~~~ in'D~~~~~~~~deàOl LUX {raba Pr~sjsl~nte,. Irio{',u ,"J~a de fr14nco entusias­
:~~f~;::=ài\'~13~mq~~::e~tt~~:~ !:r;i:.b:a~~:i::!J!.n=trid~ cl:l~~; van~ vIce. Fra?cisco Cu' mo e de grande ooOOia­
nistraçPo que prQ(>Ufe atfl1der aos ln~ etc.. Não é uma empresa f]ue~se fundou nba, secretarIO geral. Udade. 

1er~su!i da coletividade. Não 111\ nada para servir unicamente o governo. Lindolfo SOUZa; 1. secre... 

'~!~::~e S:S~i: ~~~~l~s~re~'e"riJde &o~:r:~!t~á:sn::S'::n~l~~~~:cl!is.os tario, Armando Sa.nt' Seguir~m hoje para a 

~: ~:~!!~a:b~~oa~li[$~~~~i~en~~~t Teria hnelno pnu:er se 00 colegu, Anf!; 2. se~retario, FFe- L}lguna os srs. drs~ Agri­o 

de oul.. "",."ra seria nó. c .. "ide, dertco Filho, I. tesoureiro. pmo Nazareth, delegado

",mo, n.I•• opln"" d. imp..... João Silva; 2. tesourõiro, do ministerio do Traba­
~~!()P==r~r:.:d~:'i.~re~; ~~~I~So~~ sli~1et'lcla _ -49 pe:;soas, sem qUI; 001 se- Eloy Amorim; delegado lho, Nerval Silva, Nelson 

na<. ."di,.i..", po..am .er devid.m..te gelaI, Jayme dlil Oliveira Machado e Antonio. Pe­

te!~~~'::fut~o~otd~~qUÉS::d~~ ~~; rfõ~:?ora~; PtlbUca~() desta, sou Coem,o; dele~ados B:uxi· nafort q~e regressará!> a o numero 
e~empto. () pAquen!no sefrulnarlo em" sempre admirador e confl'ade. liare8~ FranCISCo Vlei'("!l esta capItal no pro:xuuo ras em que 08 

~;l: :; ~fT:~da~'i;:~il.::t~r~:°C:n~ M<lrlo ÍkJmfJ1J1f~$ e JoaquJm Cabra]; OOD· domingo. Comt:1dore, de 22 

;le assucAl' e sobre Q seu transporte Diretor da 14LUX·jORNAL" Unha Estados Uoido,.-Ilrasil' 


RIo dI!. Prnta, 


Diretoria. de HIgiene O sr. Lindollo Color são
A Pedido I.ze-Io. cumpre-me o deve . ADlarrac!!o. 

de dar uma satisração ao pu· Por exoneração a pedido cheg01l ao Rio 


SI"r - bl" blico e é o que estou fazeo- deixou a direção do depor: R' R • 1
aIS açao ao pu !CO do ou pretendo lazer com a t!llllento de higiene do Estado lO, [) ( ~publicII Cbe-
Ontem. durante as horas do p,ubllc~çi\o desm. Principio: o dr. Slzenando Teixeira. gou (I dr. Lmdolfo Color, 


expediente, fui procurado por ':i!o se. de que sou acusado. Nomeado noa pdmeirus dias ministro do Trabalho, FI,..i,maP'Jllls, 

um arnigG para mostrar-me NlIu conheço o crime ou os do govürno revolucionario roi recebido pelo mu 

() D/arlo de Noticias de 'lulo- ~r';lll~5 que beja pr':flca:o. prestou o iluslrado clinleó oficiaI e politlco 

tn r.l.a pass.da. 3 do cor- ,e1 que o meu "cusa or ? os mui. assinalados se.v!çGs t t d " 
rente. In. edição. publiCado se,:hor Dem?sthenes de Oh- ao Estado, conl',rme ainda ha $e~ au es . e c asses 

na Ctípital Federal. veIra da Vetga: pouco salientou (} general mmtos amIgos. 


Cientificado do que se Ira- . A procede!,ct~. da . denun- Interventor na exposição lida ____________ i ~:,,~~ 
lava, antes ,mesmo de 'Ier o ma, por 81 80 la d.z báS- no Teatro Alvaro de Carva­
que me interessa""a. agrade- tanta do acusador e do acu~ lho, 

'd ao amigo do Intimo d'al- sado que sou etL Não losse 
 'rOlUra ~e 
ma. o interé••e que· tomava eia d?lxar dUvidas no espi- Plorianopol!s 9 de De- • 
pela minha pessoa, o que rito daqueles. que me nlo b d 1981'
constitue. a par da sua ami- coubecem, tena eu que agra- zem ro e. 11 

"Rde, mais uma provado seU deoe~ ao. snr, Demoslhenes limo. sr. dr. Gregorio a, 

belo "araler 80 serviço das pela Jusllça que me faz. Sizenando Teixeira lnl.;~ações 
c.u.... just ••. e. passBudo a Em todo caso, agradeço- S d -' deste Jornal. 
ler o referido 'jornal. li. 10- lhe,. porque podia ser peior; A au açoes.

lbas lO, sob 8 epigrnle Co. P?d'8 ele lembrar·.e de elo- O Ser-vos concedida --·---------I:::~,·."~ 

missão.,tle COl1'elçtlo, depa- glar'me e então é que eu a exoneração do _ . 
rei ,,~A\'.. seguinte noticia: tinha que ficar com cara de de Diretor de HI e mJu"t~ Aerla eXlltif ,de 

qPro~o n. 99+, do Soro asno, perante os meus ami- que instantementevi vós mllJores Sd.Crl!IClOs 


. Temistocles Cavalcanti - Do gOS'i pl'fantr o .n.. General solicitando cumpro por em pról da causa pública

l!:.mdQ" do i'anta Catarina. A•• • ras •. que em boa ho- h d 'I n 'd J'á engrandecida com o

Dent1!!çia apresentada pel~ ra aporlou a ".IR terra, onrosa e egaç",o o sr. •.. 
senhól':,Dcmostltenes de OU- As.im, eu em vez de per- General Interventor l"ede- y<lSSO I~bor mteltgente e. 

veirllas Veiga contra Ante- que ronpa?', ral,oindeclinaveldeverde Incauslivel de an" e V"u­
nor de Deus de Souza Lobo unlar. com que apresentar-vus QS melho. co. 

Iuo.innarlo d~ Delegacia Fls· sair : rua? res agradecimentos pela E' Cllm pl·aZAr. poi;.;, que

cal naquele l,,," " o, para o a cara o soro CO "t . venovaQ.do o.s vivos agra­

'Zunclonatlo pn·-';,r iuforma· Demo.thenes, si por veu- operaç"o enaz e elt- 'd . d (; ê 
"çôes e delend"r-se». Com. tura " tive••e I . ~pda! ciente que vinheis preso eClmentus o lOV rno 

'lU""to nlio chame Anteoor l,IDeus ese,,;,"e dlre.to por ttlJido ao Govêtllo l'aVQ' do, Estado, peço· vos a,­

de !),,,,, 01,' ~O\lZ" Lobo. ma. bobas tortas, D,emo.thenes e lucionario desde 11 data celtelS os meus votos de 

sim AI~.va.,,· de Deus de qllejanóos, voeeS nãl) sabem de sua in~tal ão felicidade pessoal. 

!)ou.~ L"b.... certo de que se que. que.w não deve não te- Nã . aI} . (As.' Manoel Pedro 

trata da .ninho pessoa nál) me, POtS olha, meus santos, O podia o Govêrno Sil . . 
tenbo du;'ldU em informar e Isto ê cousa publicada aote permanecer insensivel di- Sve~Ta, d E d d 

d.[pnder·me no referido pro- do Invento de GUlteubarg! ante dos motivos que di- Ne:oc~~~Qr~o futer:::: ~ Ju~~ 

~e~'o. no entanto, antes de A. LOBO taram 11 vossa resolução 119'" 
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4 	 REPUBUCA-J:l'iol'ianopolis quinta-Ieira 10 de dezm;;"l'O de 1931 
------~~~~------~--------------- • 

~*it;t;:ê,-t.~~~$4l~:i':;'t.t!~'*'... ll\S\EB:,jlt*_ Escola Modelo Vida Social ~J3~~~~~;;'


'- Lt · f Ó A ~ Anexo ia Escola Jo~é de .:::: Pereira ~ - EM - ~ 

~ O~rlH~. ~ ... E ve~:::i~un~r!t~o °dOar~= tJ DE 	 ~Normal 24 DEZEMBRO 

:. • i Sistenull Grupo teligenta n;tenlno José de ~ 2J
.; Y ~ ~ ~ era., 5 d,.tm~l\o _ IV" Bit- Sena Pereira _r!lbo, uns 1\1 

~ er aGlfa ~ I,"",or_ Ju'lo J);lIn Vieira. p<, dos mais aplicados alu- M 	 ~'~-I41! ;;. tidlliO. Frrnalld"., Fl<rlano F.- nos da Escola Modelo de ~úÍ 	 ;,)
À.~ 'i: ria e Zilab Pe,eira Corpo.. Aplicaçilo, e fi,bo do sau- I~ 	 _,
'; G,'au I, ple""mellte: - AI- doso conterraneo José !J 

-E I\k do ,AI"., l..?,'c.o Anlu".. ,I•• A· de Sena Pereira - ~fil 
 l.. WI'OU\o, JO.qUtlll Sondoval Nat!' N p' ~ 	 li'4i S t Ct · '* .idade da Costa. os.! ()oorgino ossos arabens 	 ;b'1; .ao a a ti'nna 80 :.~r~il~~I~~Sil~a~Ma~.'::'a ~i: Major Ac;;;io Moreira, 	 í..,'l 
..... h~nel'urt, Maura Cilmacot Nair • 	 ~ .. __• _____.....:...___ lemos, Zu"n" Lemos, Zulma FesteJou ontem o sell ~ ~ 
4 eCl'm.<o. aniversario natallcio o I 71 (, 

4Iõ A d t d ~ Grau,V simplesmente: - Os' sr. Major Acacio Moreira, i \S 	 li ' 
~ maIs.acre \, a a e a ~ mor Vi"II." Cru,:. I".~ Cardos", ,ex-vlce·presidente do Es- r 


que mais =L~'8' da 5,1•• e Mana de Lo· tado e conceituado ad-ITIl·' ~!~,

u_d... M.lo. 	 d fô d t J~'I Sistcf1~a Escola Isolada voga o no ro es a cO-ê vende em todo o Brasl ~ 3' nno, I..r.n 5 - dl.tinçAo marca. í I 	 ­i

.. • )0110 Oon,:o\ve, de Aroorim. Nal: Republica apresenta- .~-	 ~~ Cont•. ibu. a, pa... E.tad. ... Silva. Walter liMo. lhe os seus cumprlmtln· ~ 	 \) . 
<I 208 "i,r Grau 4. plena" .. m!e: Mi' t s 	 r,; I I no la n ...,C.1ft •• nervina COU'~1!o Moreira. O • I~) & O O " ~ 

"j4! contO. d. Ed~~~J~ ~u.It~P~i:er;.teJo;é Desembargador José ~I..i. .n••is 	 .. 
N O b d 193 ~ de S I'creir., 	 Boíteux 111Extreçoes em ezêm ro e I i(f 2' 'ano grau 5, dlSlinç~ - E· PadOU ontem a data ~LJ Para as fesías de i"-'l 

z,h:al I I I I " zololde T.eopoldmad. "!lva.Ica- nataliolado nosso ilustra- ~ )/~Jla...... [)alado_do - l'ftço DhlsIt 'PI... • TO Alb.rt" de M·lo, Mana Hog I ' 
....w Maior • e Obndl.. Telembelg. do oolaborador 81', des. ~E 	 N A T A L ;\\

Grau 4 plenamente; - A· José Boiteux ao qual. [j 
1 I lice Campos Cunha. Fernando por esse J;llot,ivo, cordial- ~ ~J' 

..... I'.ti 2E Quari.&-..Ira 16 11)("OOO$OOO!lI;$OOO""" 8-13JlL.t. ~ .To.t Pi"", Heitor MeiO, Marta mente saudamos. ~ PLANO D '\"1 
#' .&1 .~ de L· urdes Gonf\alves, Oscar - I 	 ' 

• 26.a Qumoldrl 23 _..,.,., _ > ..... > Br!gido Ramos e Gilen. Con· l'alecbnen1o )" 	 t~
-tS 	 C<lç1io Moreira. _ 'o! 18.000 bilhetes a 70$000 1.260:000$ ",j 
~ m.. Quart...... 30 t_$tl«l 15$OO1J > a,tllA, i6' Grau :1 si1llplcsmimte: -Ari Fal ~ lt ~1enos Z5 '1, 315:000$ ''-1 

i 
~ I iIf. Hlgino d. Silva, Homoro NaU· eceu e sel u, ou-se ) , _____ \C


i vidade do CoMa Marlll. Tolem· ontem o sr. LUCldio Sil-:(ft 75·l. em premios 945:000$ )~A: 

... berg, SllvJa Nor~.ha. 1"landa veira, tipogralo que por ;'~ PREMIOS 7· W ISiqueira, algum tempo prestou seu - -Extraço-as as Quarta·feiras iff' l' ano Secção A. Grau 4pie- serviços ás oficinas dess ~ 1 premio de ~ 500:000$ l[:i~~'

?lamente: A.Ionor .Oui""- t· I ~ I 	 40:000$
Jãeo, C\Jfmen Melldonz3, Lés. i) Jorna ~ ) 	 2 
Campos Cunha e Oscadna R.. O extint() pela sua bon· 	 o:ooo~ >'''iIEm umas de cry,ral movida a electricidade m.s, dade era muito benquisto I 	 10:000$ IN .., !t Simplesmente grau Se-Ma· entre os seus colegas de ~ 3 premiosde 4:000$ 12:000$ ~~ 


'"i Para Natal i"'" nool Januario dn Silva classe. ~ 9 2:000$ 18:000$
4i O 	 Secção B. Grau 4 plena- A t d L i 21 " 1:000$ 21:000$ _	4i . mente; -Bea.val Vleir., ~arl. . o~ p~en es. e ue - I 57 400$ 22:8oos: W 
.. EM 23 DE DEZEMBRO _ Soberbo Plano. de Lourdes SjlVa~e Robe',.al V.· dlO, SIlveira enVlllmos as I 106 2005 21:200" FJ~,.~ eira. nossas condolenclas. i» ., " 

..... .::. Grau 3 3impÚlsmente -Jo· ~ 740 »» J40$ 103:<5005,;)).


.111! '.200:000$000 por 30$000 5! &0 Makowl,c.ky" ,,' 1••,9,309, 45-6, ()~-8, 50.7,? 12602 U. A. dos 7 i'"· Secçã" C. Grt!u 4 plenamen' ~,flo.orlna C. d. Sd•., 9, 45- , primeiros pre~

i distribue 2.300 premias Ef. te: Aldo Noronba e ,Os.., 8, 85-8,90'\0-8, 90, .Tuclfa Bra- ~ mios a 14GS 176:400$ ~ 
.... Culmaraos. sluha, l0-9, 70-7, 55-10-9, 00, ~ 
;; _ ,Tos.!o, SpoganJla, 9. 95-9, 85.9. 	 ~ 

Bilbetes á venda em toda B parte e na • 	 5;.10.10-, L.ura Amu.im 8,50- 2200 premios no total de 945:000$ fJI ;::~~~. Companhia á rua Conselheiro Ma- fiIESClla NOflal ~e~:'~de~r;·:: 6~:;.7.45~: ~~~~ M Havendo repetirdo, nos 2 urtimos algarismos ~ 
!ít - 95-5, 00, Maria L. Ab,••m 10· \d de qualquer dos sete p'Mmeiros premias, pa.sardo !+j Zoologia--Musica-De. 10-10'10-10. Marilia Seutel 8, 1((12~ os premios destinados ao. dois ultimos alguns.i.. 9 de Bezemln' ~ .senho-~~~~!ca e Tra- ~:rr·~:~:~:~:i~f.~l~~~ ~~ mol~ra(oRnlul~~me~;I,a.m~~te suDPt;~RCln~ ~ 

! tOO-OOO$ooo - rir 15$000 t 7, f~~:I~~ldb~A';':~O:?~~-lI~=I~:7?~~:õ,~~tiô"lI~dl~~ 8o.Jú~ u DU L~ IIDU L ~L UrL r li' 
'9' • fi cedo 8, 55-5. 55.5, 60-8. 45-5, que" 6, 50-7. 30·6, 90.9, 95. 


40, Carmen Veiga 9,'2O-S, 10·7. 805, Orl.ndln. Mel..le. ~,55. Concesstonarlos: l':I.~1 

55·7, 95-7, 85, Eloab Brilo 8,,7. 60-5, 91>'7, 50, 5, 15. Silvio ~
1No preço dos lIIIIletes j4 estA InduIdo •t 40'6, 95·S. 00'7, 55, Hermelindal Ollvel,a, 6, Ol'HI. 30·6, 65.89)), ...t1'.n'ne'o)YI. "a T>or.la.JI., n,"", r;,-4 O aelo 	 !t- Blacbinl, 7, 15-7. 3~ 8. 75·8 lnah Vendbausen, 6.90,9, 95";, ' "'1I1 ;:t1. 11 oC.o' .r I 1I '1.1( v, w, ~ 

4j • • ir< 75-7, 90, Hilma Baixo, 9. 208,: 6()·8-6, 00. . 

... Os pedidOS de bllbeles devem ser leilos pela ~SI5-5, 60.8, 95·7,75, Hllda D".i Reprovados:! em zoologia

-4S numero das extrações e dirigidos á .,.,. 


E CONCESSIONARlA: j;I [lmlll~illllllrtll~1 flulDiolBlI! ~ ": Or. L~~ZG~~i'bn~~t:errel·1 o. ,b,o, ~;".... -""'" d. _., 
:! SE'DE: Rua Visconde do Rio Branco, 499 t J: ti> rarias de lenha desta capital, temam a Jiberdàde ~ 

.:i NITE ROI ~ As la T Lu'zG Ibert E . M"t ii' deavisaraosseusdistinloslreguesesqueresolveram, i 

.. 	 ~ mllB' I WI o, ugemo u.• !t de comum a,õrdo fixar em IO$OOO~{dez mil" 

~ F1UAL: Rua CoM. Mafra, 9. Flonanopalis ir" ler (&usente), P~dro 1.0 Gualberto. Anneslit réis) o preço de cada c.nada de lenha em toro5, f

1 !!í;'.. .• i~ a parlir do dia 9 do c~rrente mês em dian~e. <i:ii­
~ Endereço telegrap/úco: INTEGRUS ~ Gualberto, AlmeIda Gualbe.to (ausente) e Acelmo VIeira ~ Oulrosim, pedem á Jlua amavel fregueSia o o· ;e 

'4! <St f.. bsequio de saldar os seus debltos até o dia 10 <St 

."~>ililli"~i$":(i@"'lIi'ifI.!i':I"I(.I">i'~'it\fI!iilli!,.u"",* (ausenle), agradecendo a todos que compareceram aO~'!f de cada mês vencido, improrrogavelmente, para ~ 


funerais do saudoso e muito querido 11~ deste modo poclerem solve~ os seUs compramis- ~, 
Alcino Figueira ;----------, :~ ses com a devida pontualIdade. ,;l!l. 

e DO. MILTON DE If;. Aproveitam a oportunidade para prevenir que 4 
pa~;:7;~:~~::~:us 	 Ir. luillnt~ni~ furreirB ~IIBI~ert~ ii :ei::~f:u~;~:~~::&;~~eP::!dh:j;li:~~:d:~O: tHOllRA FERRO 

parentes e pessoas Itt tempo a sua conta anterior, não sendo nesse caso, l 

de sua amizade, que' - Medtco - I II ~."" Prermliitido a ndenhum dÔJ PIOP,ietariosddde S<?rrarias ~I'"
sua filha Mante con· 	 " -. ­tratou casamento )fOLESTIAS INIEIINAS convidam os seus amigo. e pessõas de suas rela~õesH',ilt ~Cl I,ar a ve~ . a a quem quer que sel.a, a a a .evera > 


com I} sr. Henrique Consultag de 8 ás 12 e " . Itt fl~ea!J.açao exlstenle para O hem <xllo do' conlralo 

Ferrarl Junior. do 2 ás 6 para assistirem á missa de 7' dIa que mandam celebrar Ii~ leIto. . . 


Mante RES. RUA CONSELHEIRO MA. IPelo detMUlço de sua alma no dia 12 sabado na:!!t (As) Adlúi1nar Garcia dI< SU,'a ' 
filA, 'lO " 'I' _irno Brincas ~ 

e m. ",. C d ai M I' 8 b I nf' S/mo.. •t) Dia. Ltda! .....
HeQríque 	 j ate r etropo lIan~, ás firas, pe o que co ~samI Vemetrio Serraiini "'" 

APRESENTAM·SE NOIVOS Consul'orlo, RUA TRAJANO 	 Francisco Napp! ~i 
florianopoJl.,5-12-\I3I, T.J. m8 I sua gratidão." ~ 


J_______.l.I_______J.< F~llopolis, 9 de Dezembro de 1931. ~,t1'l!r!ln!Htn'§...blIf)itllttllF.!Ht>;!H!!'lfiw~ 
.. I 
• 
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Governod' 


DECRETO N. ISO de 
O G~neral Ptolomeu 

Assitt Br8Sn~ Interventor 
deral no Estado de Sanla 
urina. 

no uso das suas atl'ibuicil,eal 

e ~3~)~~~:~;~~OC"~~I':.J,:.~1 

o 
si. Brasil, I.terventor Federal 
n. 	Eslado d. Sanl. Calarina 

110 nto das *WlII atribuições, 
RESOLVE 

EXONERAR, a pedido. o 
dr.Oregorio SlzenBndo 'rei' 
xelra do ea'l'gO de Diretor de 
Hlgieue do ESlado. 

Palado do Govê,no fim FIo.. 
riu.polis. 9 de dezembro de 
1931. _ ... A_ ..... 

Manoel Pedro Silve:lra 

RESOLUr;AO N. 1190 

o aeneral Ptolomeu de A. 
si. Brasil. Intel'•••tor Fed.ral 
MO ESt.do de Sanla Catari••, 

no uso das suas atrIbui­
ções, 

RESOLVE 
E..'\O:-IERAR, a pedido, VI­

~1:~fr=e~~ ~~u:rj~~:
008, da Comarca de Bom Re­
tiro. 

Palacio do Oovêrno em Fio· 
"riaDC<poUs, <.9 de dezembr<t de 
19~1. 

PTOLO~\EU DE ASSIS BRASIL 


Manoet f'(!dro Silve/Ta 
, ­

IES8URO··01 ;ES118D~IfDE;SII 

SALDO PAlIA o DIA lO DEZEMBRO ~ 
-si_í.i !,,,,,:;,,~,-..,...~ 

Na ::~al'& I) dia 10 de Dezembro. cI& '19;11;'" 

De Df,posltos 
Do Montepio 
Do Eslado 

Pie Beac:o do lkasII 
Do E.!ado 
De Deposi!os 
Do Mo'lepio 

'tOTAL RS. 

VISTO 
Lttiz Mello 

25:383$129 

25:133S2SO 


283:892$222 


6.414:3511100 
154:052$100 , 
lOO:QOOSOOO 6.668:403S2OO' 

.---- ~:311$~1 
Euclides Gentil I 

Encar. do ContrGle 

<! dr. ~lanoel Pedro d~ Sil~ Verlei~e:~::f~ funcionali5D1o. çheques 
vem 
nos 

SecretariO' de E.slado 
lntenor e 
de 

de apol;~s, 1923 
pl:quettas despesas 

JOSE ANTUNESt folha de 
pa&amento de pessoal para a c'n'ó­
~r::rbe~iOumll ponl'! na ,!:,;\;:.'~a 

9Al.ANÇO 

o saldo total 
Em caixa:: 

esii assim reprtse'ntadm 

No Banco do sruO 

R9. 77.161$-168 
Pre&:ltufa de: florJaaopo1is, 9 de dezembro de: 1931 

~.onida8 de S. liedeiros' Pttiro DtJJ:l1'/e Silva 
dé'[)lll'la,nel.lo.1 TESOUIlEll\O CHEfE DA sEcçÃO DE CONTABILIDADE 

ENDE-SE por motivo dePARA AS fESTAS 
-DO Vdani}a: 

Quarto de dormir. 
'JIC'..f!'.IIIo.1. Mobilia. de vIme.IBI"ÍnOu,ed()s os mais mo- Maquina de costurar. de pé. 

na BRASILEIRA BrUss Rua P....sid."t. COt!­
Come/heira Marra n. 51. tlnh>, 76. 

PREFEITURA DE FLORIUDrUUS 
0­

Movimento da TeSOlll'arIa BO dia 
de dezelDhro de 1931 

.:......". , 

-0­
' , Pau·unentos 
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6 ____________.--.:R::;EPUBLlCA-FlorianopnliB. quinte-Icira 10 de dezwtlro de1931 

Ginasio CatariM 1 De I'I-nema'---lf --8-'~~m-"'--~ -J- -e-m-':~3~~ 200s~'- ,,,,:-.,.,-...-..,-...,,...-...-,,:r-.•.-,.,-.,,-...-,r.-,.,-....:.. ''''''':-!' "'.'" ....... • 
nense I " ll) Um defumJdor ~..nstrui,lo .;'II'·"*~'i.~'*"....'Ir,,~"V"(!-"'1~••''\Io·,,~'...'''''....T'~3'l';t1''':: 


Resultado; (/0 ('pune f/f> Ala. D .-:. t [ • •• dA tll~los, avah do Dor 50 $000; J:" S ' "P 

tlu"ulJiica do :; ·1U/lO j rc;acula. ~ I' .~ 6) Um terr~no com 375+13õ ..';jl' t <&

Laud~hull C!lr1~So:;; Dlini-! .« Iqlll IltBO m. ~. SituadO em Trombudo Cen~ ~ O es e mez v
lo Ribelro).~; AIl,,'rlO .\z..... ' Tema.. A IllstOtla de Drd· Q li Iral, avaliado v"r 5:000$<-00; 1:;i<' ""'t 

do, 4; tiJ.rlos Bote,hu. l), GH- I tufo f! bliseada na cr~UÇa I 7), Um terreno <:om .~o 0110 "?' ~ lt:. 

berto Luz. :'- Luis Stotz lo' I popuhlr de serem Ni varo... 2: sduado no logar Lf(lmbue.:o .;;;.. ./ "&;:r 


Petromo Bu'rger. 4; i\ntonj~1 PIr('f. ~.funtos que. á no,- "v.s. a.8 inter.s- Alt". avaliado por l:n,'o~ooo;. I;';;, de hOf-e .e··m· dea-4e "Í!f 

Baptista .1unior; 6; HcnriqUl' I te. (elXam os seus lumu)os d . H) Um? casa, velha, construI· <,i .'. lU. i!
• 

D Lessa 4' Nlcauor Souza 5'1 para jO:ugJr' o b&ogue dos •• .a 11[\ de hJ(llo!!., avaliada p>Jr ..• 1:1- ~ 

Verner Eb~rhnrdt, 6; Osé~~ \'ivQs! . O siJttlatario deste, liquidtHl~ knot/$oa(>; . It+ al~""" -.. de' ..

Andrade, 5; Abelardo Rupp. . ..•.. :' ...........•...• fiO d. F. Bloilm, S. A., <lO h· 9) Um ,.n·bo. do m,delra. a· fiioo ...'1::1..•.:. ·s.. 4· 

~•.:i:.0;;:u:~:.•3; ~~f~."dO\O;~:Ipr;;'e~~:~~~~l! f;~~r:sP'í::é~ Pla~•.. tor~:&u; V'\I~)~~ ,e!i., ~~~~!t~s, vdculos ! a'L...·.a\·····.'· ..e.. ·in'··:to··· .. 

8; José V. Corte, 5; Saul t:le.1 dedta. caplta:l

t 
por lútt:"rmedio . ro d,) ano ~ $. m tvt\nte~ da. fd,,,l de TroUl- "I"W" .. " . ­

gui.5; Oswaldo Carvalho, 7;ldO Clne·TeatN Centro Popu. prox,mo "lOdo.ro, roceo,,' pro- bc,I", •••,ltrdo eom a relaçAo itt!o .. 

Mono.l FOI1·.s oi' Oswaldo lar. a sua pelioula de grande posta. para .v.ndados seguln· ane'" ~o balanço, avaUados porl. P d ' - I ..
oFraneià~o\1 8arre. sensação' DrdCllla! te. bens: 5:óY2Sa o; ~ ara ar ocaSlao a qua ­ i

o Lima <} 'Aiberto G' Este film que prende. arre- GRUPO A 111 i'oek d. mercado";,,, •• ;i,. b I â f 
Anton!" P. Britto. S;lb&tH e ~leClrl$. o espelador F.tial de Neu Berll"n KI~t.nt~ n .. Mial.e Trombado,;r quer 0. sa e azar suas 

Alfonso Liberalo 4' Oswal<lo desde su.. primeira. ceou l) Uma ...g- de tertas, co.. a..Ua o aproximadamente em,.,.. 

Heusi, 5; Edison' Valente, 6;la1é o desfecho linal, é umal 3412 metros qull.tl,ado" .ttuada S(.:~$o~;. ~ compraS nas 

Emillo Daurs, 7; PaulO' Breves produção de va~to deslutf'bra... nlll,pOVOi'íIO de ~eu Berhn, a~ 1li!t DIVIdas a~lvas, ennforme .. 


t aproxlmadamen,e ••• g,.
5; Ruben Costa, 5; Carlos Gon-, mento pelos panoramas be- ,":lad, por 4:000$000, ..laça0, o C I I
çalves,4; joio Ramos. 7; Max II1ss1mos que apresentam Os ~) Uma .casa d~ l!onstf'lI~iQ 128.35íS~7o. perlazer:.d o total 4 a's S·· m <& 
Baier. 4; Robert', Coimbra, 10; IAlpe•. da Traissilvania e pelo ,mIXh, Sllu ,ca n~ ." .;mo de.~~ grupo apróxl",ado de;;:L ·a····· ~'.. erna ucanas-&
Hélio ~!oura 4' Henrique Ca,.. luxo r••t8lltlco de seu entre. , ••• 0·. lvo".d. por 0:500$<100; 201.-00$'70."'" / • 

Josú, 9; Atronso Ribeiro Neto, Ieh;' fuustQ$O e quasi diaboU .3) Um) eM!! de cutlstruç3; CRUrO C ~ 4t 

8: 0'10 De"r, i; ODIar Seren.1 co, . mIXta, encravada neSSe me.smo Ma'Mar 9" <& 
dI, 4; Cl~rno OaUcltl. 8; Ca"j O Conde Fracltla é .nter· l.nanO e q •• serve de cosmh~ 1) Um lote de t.~ras sito nO e;!o" ~ 
1~~. C~~la;\Wr!<l,,:êJi~~~:!r.l-"!: I do pelo ~n~~~:b:i~~!:t~~ ~~a aclm., &valiáda em ;.·..d..···.··....O.·.··.····· ':':t.S­~~~~ul~~'~~°2::i:~,,~i.Ot· a~!~ ~ Te:an.os .. éd1.:.···.J.'.zI.··.'.·.·.'. ... ; ~ 

Vilfredo Um'rlfo: 7. uerald;I'. Chandter (Mina). Ha 4) Uln d..fll~ad~ r. cónstt~i1n l'ado ptlr 2:rJlloStion; 1t <ta. 

Ma.za. 5; Tito Toleoliofi, 4; "IOd!, no conjunto "spl!'odido de_trjolo., ..ahado (,or lOO$·.!OO; 2) Uma ••rmia, .u'.t.o.da no §i> SOS. preços ~ 

'lgnt.u!lO Peixoto. ,li; Carlos Davld Manner.;;; (John Har· ,,) Uma onesga de terras terreno uC1ma, I1vahaja por 1':''' 15i:+ 
Rupp.7; FIllVio '"ólente. 9; ,ket·): Dwigltl EnJe (I{enfield); com 3750 metros q:ud.aJos. sí 12:00080 00; !::;" 4é l:..~.. ~:::: 
Osmar Pava.n. 4: :\elfiou .\la~'IE.dW(lrd l'QIl Slran (van Hcl« tuaJa ,em N u:Bremen. avaliada 3}!Im tt:rreno cOln5.232.789';~ a. ...JII_~ .'(- ~. 
.letra Netto. 5; GeraMo ~lotta. elO:;); HebHI BCu,Tswn (Dr. pur 2;000$000; m2., Sltuad) nJ mesmo Ilga.1' I ~::: 4:;,:­a. 

r.; Belisario Hemos -t' AtalibaILen'urd) e outros. 6) Uma casli. de Ujotos, que Matadnr attzlia,:!o por 15:c'lOS'\>Jo·I·~:;fo ' ~ 
Ncvcs;Aldo Almeida,·'· OCla,1 Drtleula pode ser comêça- serve de burlea de lacdcon,os e 4) Uma .". de m.d<ira, 'il.: :f~ Lindas fazendas e:an. ."+ 

-"ia Saltes. 1. • Ido assim: (~Pu~ada por oito luoradia de empregados" situadll nda 'lO terreno adma, avaliada i.e. cõres flr..n.es :f. 
RepJ'fJVQf/Qs: 11. ;f~~osos. 8UlUUUS seguh uma n~ terreno t\cuna. IlVtthada por ~or 201)$)00, peffazen:il1 a avtl.~ l.~ li 

Ilhhgencla. 3us soluvunco8 pc. BJ)OO$OOO; Jia~ã() deste grupo 20:2ooJooo. ! ~~~ 1>4 

ReS!!I.tad<.1 rio exame. fi. lu. ..tradas slouo••• que 7) As !liVld~s aliv1S, num tn. Oada U'1l desses grupo, se'" Rua Fell'pe SChll'if 10 ~sr
nal de HisloJ'ia U1' iver ,cortavum us dUas montanbu.8~ taleaprQxlwado de 44:·....301"00; vend~do englobadamente. Itil" I f '1;;­

~ r l" i Os passtigeiros nãú eram. ) O stock de mercadorias f- As pro~SUtS dtverão SPr eD- ~ ií:.~ 
sal (!" An!IO). muhos, mas tlnbam pressa de xistente. nesla 1111.1, avaliado Iregues av slgnlltario deste, que iii~fr·(r1·1-"?"...".,.·,,,,-t.A.A_-t.~,dl'7~,..7 •• , .. - '.' 

Herbc.rt _I\cnaux.:>: l<.lCIll"do chegar antes do pllf do sul, em, mais o~ Inenos, ~5:000S000: ~:}Jas dará. reéibu. em envelope. " '- .,,~ ·~'~~~l:Jl'*fJj' ~n:.;.:; .~t'lJ,;n:p;,:!1-.!'f;!r.~~t';'1:~ 
Bcltr~ml. ,"I: Ott~ Fri.tz arosi~. ('Ioi:;: á. tarde daquele dia S()~ 9) MoveiS, utensllles, veicu- lacrado, e serAn abertas 00- dia' 

,u. Joao HUJ!p t'o~nnho: ~hl-ibre\"iria ti sinistra noite de los e sem.oventes d~ flUal de sete (1) de janeiro proximo ~ln~ -----------,--------___ 
ton Costa . .;"l: DODl!ngos _ Trin<-11val]JW'UU. 8. noite do mal! Neu Berhn, de ac;ôrdo com a douro, as lo horas da manh:'i,' 

~ltde. B: ~loHcyr (;.aYd. ~; Ro. E chegaram, efetivamente relação constante dO re~eri~dfl ba· na. Sala das audf~ndas. pc:iú ~L' 

~al Cunha. 6: HamIltun Vieira, antés que as sombras eobris.- 1anço, 31'tt,liados em 2:154$000- M. dr. Juiz de Direito da ("0- ,1II.lIIIilIlfiI••III......ilIIaMi.lillllllla!lllIlll!! 

~; Atrosso UtilSI,tli. l-oi Ku~t II sem (.to; Alpes da Traissilva.. p~rf3.z~ndo o t.j~l dos heu"', de s mar~a, em presen~,;\ dos interes.. i 
HoIfmano, 6: O~tJon (JaUotu. nia. Um deles porém, nào Sã f11t1L1~ apruXtma1amente,. sadOS que. 'p'ara isso, ficam. des- O NATAL EM FLORlANOPOLIS ESTE 
11; Omar I{up~. '; Arnaldo BII'I desceu ao termo da jornada, 101:004$100. d. já, coov!dad~. 

~:ncourt..,; tn.thl~c ~morim. de~tarando que teria de ir, . ORUPO B Caso nenhuma das pro'Postas 
 ANO SERA' FI:.S I EJ -\1.)0 CuM UMA 

:>'.•\nloni~ Teixeira. ,,; ~!oa· malS alem ao desliladeiro de Filia,l de Tromoudo ap"S",tada. convenha aos In· GRANDE SORTEI PROCUREM :-:E 

bIr OUve"., 4: Jaldyr S.lva. Sorgo, onde encontraria a !) Dol~ .lot'5 d. "'rr.. ns. 5 t.resseo da IIqulolaçll.u, fica au 
 HABILITAR NAS CASAS LOTEI<ICAS4; Hultens Hamos. 7; Egon eéi!t: Que o deveria levar ao e I. aliqulndos do Sindicato A· Iiquidatat'lo salvo o direito de 

S",chaden. 10; G:aido Mirand~. ctf,;:'lelô do conde Drdtula, o grie-ola de Blumenau, eoOl 3176 regeitál~as todas 1 EM 19 DE DEZEMBRO UM FO~MIDAVEL 

ü; José HO.DlfaclO- :-cbm~dt <t; homem vampiro que se tr8.ns~. e .1780 metro:; quadrados, respe- E para que chegue au cunhe... I SJRTEIO DA LOTERIA fEDERAl. 

Eduardo S~lvft. 5; Antonto Ne- formava em lobo e em mor~ rflivamente, Situados: em. Trombu.. r.imento de todos os t,tcressados, I Premio de...................... 00"'-;""'$000

gio~ 9; Hllnor :\Iesql;tita, 7; tiêgo para sugar o "sangue dll Central. avaliados por .•• passei a. IIresent•. U (lUtr.'io .le ~ Prt'ruio de...................... 100:000$000 

4rmaodo A8.1•. ~; Gullb.erme dos vivo.! Quem iria? Mn.. IO,OOOSO!lO; lI"u.1 teor.<juo ",:lo plbU"ld.s . Premio de .'. .. .. • • • .. .. ... ••••• 5O:000Sooo

Fleiscbmann 

l 
6: Odca.f Rama~ guem iria ,naquele sinistro: 2) Uma. caSa. de tijolos. para nos jorHah.. lo:uh e nu. folha ,g ~r~m!~,,, de........ ......... ... .. 
 Il,:!:ooo$oro 

gem~ 7; Armando Frltzke. 5; SO]Rr! negocio e mo-radia., av:;itlda por ,,(Jdt1l. rem!,)" de ...••......... ~' .. ' a. ';':0001000

Egon Bocbm. 7; Joa.quim Curo E, sendo assim, l.ltor 8.1111. 15:000.$000.. Blume",u,26 ce novembru d. 3? Premlos de .... ~ .... ~ : :...... 2:000'000 I 

vslbo, 6; Mo."rt Varella, .1:; go, eu resolvi lamuem parar I 3) (dem, ,de"" que serVe d•.1931. t{){) Prem"lo~ de •••.. ~........ •••.•• 1:000$000 

Jorge La .H:ocqc~ 7; Hugo \i~ por aqui porque falta-mt1- co.,a~,1)ugue. per 4-.500.'1000; J;;.,- e ma!. 6.224 premios num total de 1..140:000$00II

eira, 6; \ aldemar _ Hupp. a; rag.m p&ra ir .. deante! I 4) Um arma••", de madeira f. Ferreira da Silvil 
 o MENOR PREMIO E' DE 80$000 I! o BILHETE CUSTA 
FranCISco l{egtE. J; SalvinG. Mas si és valente fan re~" para depnsUn de sal e kE-TOZeue. LI9~~l\t,ariv- ~ APENAS 55$000, VIOESSIMO 3(00"

}"'o-nsec~ 6; Brigido_ .:\:z;eve~o.. quiutado e forte, ".~e ~ vêr o ----.­ VAMOS TER TAMBEM 200:000$000 DA LO­

; Savas Lacerd., ". Hugo m'lque aconteceu ao pl.l8Sageiro l LeopoldloA GOIDes da toba '. TE~IA DOS POBRES, QUE E' A CONHECIDA izmannt 5. 'destemidO" que fui falar co-m 
LOTERIA DO EST AOO 00 Riur. Í>UbJI';~ 1:g;::''1!:~tr~a~en';;~ ~~Ul:~ . AsfamiliasJ~séGomesda Ij.\

J I )" J' . li..... que não te arrependerásl Cunha (ausGote) .João AI Iorra ELA CO~~E NO DIA 22 DE DEZEMBRO SÃO 

C...tlhOE~rrl:tl.'ra;il Enc~~i,!:.;::~.:~ae! ~~gt;~~C~:ie?~n~:, g:rn~; I 200:000$000 P,)~ 18$000, VIGESSIMOS 1$000 


concurrenciapublica (uusente) Gilberto Gom.ls I NAO ESQUEÇAM E' A LOTERIA 

De ordem do sr. Tenente DElEGA(JA fiSCAL da Cunha e N(Otnesio Go­ 005 POBRES·Coronel lieitor Lopes Cami- mes da Cunha, RgTadecen'l 


nha, presidente dp C. A., EDITAL N. 8 do a todos que enviaram N. 

desla corporação, faço pu- De ord~m do sr. D.legado Iii flôres. teleg"Hnas, cartões._ B. ESTA LOTERIA FOI A QUE 

bhco, q~e se aCham à veR- Fiscal do Tesouro NaCional e compareceram aos fune-I VENDEU AO CAPlTAO LOYO. 

da cs seguintes ~ulomoveis: neste Estado. faço pu:,t.co rais da sua saudosa e querida lliãi, sogra e avó LA 50:000$000 

uma Limousine «Wlpp:d.de ma.,; uma vez, para conhe~. LEOPOLDINA GOMES DA CUNHA 

4 cilindros, em perfeito es- c.menlO de quem Interessar.1 convidam 08 seus parentes, amigos e pessoas I HabilUem..se em tempo 

lado, 11m .luto "Essex" de 6 possa. que p<1o 5r Ouilber- de suas relações para assistirem á '.missa de 7' ....IIiIIII•• 

cilindros, lambem em bom me Webêr, residente em Ita-ldll'lI, que mandam celebrar pelo descanso de sua ·_a2 DR 

E~tado e um Limosine .Ford» jai, em petição dat.lda de 30 Ia ma, no dia 12, sabado. na Igreja do Menino Deus, i 

tipO 1924 em regular eslado de março do ano p. passa-I ás 8 horas, pelo que confessam sua gratidão. ! 


de const!rvaçã0. I r:!o, ioi requerida p.ir a;orB- Ir---------------------------­Os veiculos em reíeren-lmé:l!O per~e,uo umaarea dei I. -:I ­
da enconlram-se no qQat. terreno de mdrinha, no IO_lconcessãoredi\la,-nilo sên- 1r f.E ~ [E IF [J ~~ [E N
tel da Força, onde poderãolgar Praia. do municipio de;dO t~mada em con.ideração, I 

l!er vistos pelos interessado. \..amuuntl, medindu 1161 6 a reclamação qu~ fôr "pre--.· 11. 

todos os dias uleis das 9 metros quadrado., com fre~- ,sentada depoiS de decorrido . 

ás 12 e das 14 á, 16 ho- le ao mar, onde mede 35 30 o prazo neste estipulado.. 

las, devendo pua 1..0 se di· metros; fez fundos em terras I. Para que não se alegue Receptares - alto-fallantes - apparelhas co••i.a~lsrigirem aO signatario deste. do requerente, extremanoo ~ IIgnoranels, pubnca.se o pre-I

As propostas deverão ser N W com marinhas ocupa. sente ,:dItal, durante trmla 

apresentadas até o· dia 20 das por .Hermann Passhold e I vezes conseeutlva3, como es­

do corrente, na pagadoria da a S E. Com terras requer,_; tabelece a lei 
 UNI i>RESE~1E P~RA ~A1l\L
Porça, f,cando marcado o das por VictOr Klein. E co· I C~n!adorla da Delegacia, 

dia 21, as 14 hora' para se mo tivessem emilido parecert Fion.anopoliS. em 7 de de­
 Slock permanente Ide apparPlh",. valvulas e materialproceder 11 aberlura das favoravel os departamentos sembro de 1931 • para antennas 

mesmas, a vista dos respe- de que Iratam os artigos 3. O 1. escriturario ' 
 Represenfantes excluslvo~ 
ctivos concurrentes. Só se· e 4. do Decreto n. 4.105. }.Luperclo Lopes 

rã" aceitas"s proposta. que de 22 de fevereiro de 1868 n ,I ,1­7c S,.,(f Florl'an oi'atingirem o mini mo preço sem impugnação alguma vail ",ar,os OenCKe 
fixado pelo C. A. , . ser deferida li sua petiçlÍo, si Precisa de lenha em lóro; ~ -r ~"'!!!.! - Op ,IS 


Quartel em Flor,anopolts, d~nlro do prhzo de triota: MandaremOJá suaresidencia . 

3 de Dezembro de I Q31. dtas, a contar desta data não I 1:.' 6 di "LlRES em: Blmnenau São franc'~~o L L


Antonio de Eala gibas [ôr apresenlldo proteslo ou (', ,'C~ r ar ' -.....,. - aguna e ages 
1. Ten. Almoxarife-pagador reclamação que embarace a I "móe, & laTI aph •.lua.1940 11•••11111................
. one • ............. 


• 
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REPUBLICA-Florlanopolls; gulntà-felill-.!o... déiJezem2>ro d.:2.931 	 7 

-;r~~~~h~'=--;I~~'~~~I~--~d~--~I;:~:=~~-~--~[~~t~'~=-~~;;;;;'~;;;;;;;;~;;~~';;;ii~;;;;~,~~o~n~fe;p;;lo;:dO. ~n-
~ ..orno anulB uB.tuna u2. ninUIUO OS!l ri Estruturas Cimento (Clon:~lo~.l~':f!HCO. 

1_~d~e~a~ç:o~·-1!!!D~L-~â~rm~··~ad~o~_11 
=--_......._.m~~~~i:::~~O~;;::!~:L~~.. -== 	 D::PI~Ç!O~_E~~~IO
mI· -DE-	 , 

.......iço de p........... o~. c.rgoo 
P4RA O NORTE I P4R4 O SUL 

P.qu.te l'rAQUATIA' ••hir~ • 1Ul0 corrente IPaquele ITAIlSUCE' salllria 12 do corrente 
para 

sao Fra.cl8eo 

Pa....gu! 


An1<l:lnino 
Santos 

S.. S.b••t~o 
]!lo d. J...eir. 

. para.: 

Rio Graodé 

Pelolu 

Porto A1~ 

Plqaete !TAIPAVA Ahirá 11 do corrente paral P..,eete ITANEMA salll" & 12 do corrente 
lt1jahx para: Imbltuba 

.......""',

Antonina 

S..I"" 
SI. Sebastao 


Rio a. Janeiro 


FRE"'E DE CARGUEIRO FRETE"DE CARGUEIRO 

Be.:ebe-.. "'I" • _ ...moodn até • ' ..peta do nhtda do. poquIe•. 
• A'tea«-te pa..... 1tó dia da ..l!id. dOI paqueteS. A ~i,tà do ItteetadO de vaceiu.. 

A w••gea de J.orlo. dever' u, eatregue ft04I AnnaZUI d. CompaDhi.. ai "e.per. da 
.a.lüd.' 40. p • .,.te•• até",17 bOTai pua.r cClJI,duzid. g,atwtf;mtilte ~t. bo,~ em· 

AVI50' 

bar.as""" eope<:laea. PAllA lIAIS INFOlUlAÇOES COM O AGENTE 

.::t. Santos ô(1(à()$() 

Rua Conselheiro Mafra-::>3 J.e.!: I250··End. Tel. C"'leir. 

Empresa N. de N~,eDação Hoepoke 

TRANSPORTE RArlDO DE: ASSA0 ElROS E DE CARGAS COM..OS PAQUETES 

CARL HOEPCKE, ANNA e MAX 
SAHlDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORTO DE" 


FLORIANOPOLIS 


LlnD' FPOLlS,-RIO DE JANEIRO FPOLlS-PARANAGUA1 Linha 
est.lando por ltajahy, S. Froneiscu e ...al••do I,or ~tajaby fe FLORIANOPOUS 

Santos. Sa. r.·ClSCO. ' . LAGUNA 

Paquele .CARL 1I0EPCKE. dia l- Paquete .MAX. Paquete "MAX' 

!~;E :~r~.HOEPCKE. ~~: dias 6 e 20 diaS 2. 12, 17 e 27 

Sabidas ã. 7 botas da manha Sanidas ás 22 hor.. S.llld....lIs 21 horas. 

AVISO Todo o movimento de passageiro! e calgas é feito pelo tmpiche- Rita Maria 

PASSACENS: Em vi,la da grande procura de accommodações em nossos VBJlOle$ 


dos reservado" até ao meio dia da sahida dos -nossos vapores. . 
EMBAFQUE: Para facilidade do serviço só dMemos ordem de embarque 
meio dia da .ahida dos DCSSOS varOT<s-passagens, Irdes, ordrm de embarque e de· 
mais infmmasôet, com 0$ propri~tarios 

Carlos 	 Roepcke B. À. 

Cile~Teãlro "centrô Popul ar" 
o mala h1glenfeo, .i...",. OOttt.rtlv.' • preftrlH ,.laS '.mUi.. pela ordem I rupeUo 

communicarrol aos .(1. inlelessados que só a..umiremos .comprommo com co,nmod')li~.ijiijiiiiiiioo)ijiiCJ~ii"ji.iijijtl 

HOJE = qulnla-felra, 10 de dezembro 

A·s 5 horas 
Vesperal elegante 

LOUCURAS 
-DE­

UM BEIJO 
com .José Mojica e Mona 

Maris! 
ULTIMA VEZ 

PREÇOS: - 2$000 e 1$000 (socios 
~enboritas e estudantes) 

A's 1 'f12 e 9112 hOrél'i 

Drácula 

o filme misterio, que prende, ' 

arrebata, subjuga! 
Sinistro e tremendo / 

Oom Bela Lugosl, Helen Chan­
dler e David Manners. 

MAIS UM SUCESSO! 

IMPRorRID 	 riRA CREIRÇAS 
Preços - 3$000 e 2$000 

Engellharia CI,II e ·lrqllitelura ,~i~:r~:s 
_DJ!;_ 	 , 

Jacob ~f!eHlTJann 
Organiza .pro;elOl e OI'ÇAmeotM, I!IM:IIrrega~se da 


.dminislraçao e fiscalizaçao de C:OlÍllrucç:Oet. 


Profioaionais rompetenlet e concienciosos. para 

~mpreitada de trabaIhosrapidos, econotnicol 


e lIalantidot. 


RdeJ"uclIIs de Porto.Aleg,~, Uruguaiana,San: 

ta Maria, Itaqui, Lofuna, Blwilenau e 


Ead. odetI' -Lluoc.orf.,·U,'OII --AI~aí.lIla••IIoJd 

C..... Â. B. C. 


PlIIIr..dar-Mllcolte 


VAPORES ESPERADOS DO NORTE E SUL 

Vapor Miranda 	ChegarÁ do Laguna DO dia 10 do corre." la" r---,--,:'''": 
Li""o no ....mo dia p"" .. porto. d. b.jol 
Si.. Fr.nol.co, Sa,to. e Rio de J'."ro. 
Recebe cargas,. VaJOIts e passageUol~ 

Annlóal Benevolo: Chepà do Dort. no di. 12 d. _lo, 
salorlo DO meamo dia par. OI pOl'toS de 
Rio Gr.nde, Pelota. e Porto Alegro. 
Recebe cargas, encommenda., valores e 
passageiros_ 

H.i!o, B/um 
Agente 

DA EMANCIPAÇAO 

DO PARANA' 


Avisamos a quem mtereuar possa que esta Agen. 

da atã autorizada a conceder o abatimento de 40'/. 
nas pMtagen! de ida e volta deste port.. ao de Parana­
guà, e 50'1. no ITere de mostro.ri.,. dtl$tinados ao cer· 

~~ei9d.io E:.,=~:~~!:lc:mer:~:~::E:~=:;~ 
çao Politica do Paranã. As paS5agens terio vallmento 

pelo prazo de 30 dias, impr;;rogavei3. 
O 8lIente 

Heitor Jjlum 

Tin1uraria da Moda 

-------------D~-----------

J(ubens :iJal qrande 

Lna-se e linge-se em 24 horas 
A.tracam, Seda, Luvas Casemira de qualquer 


especie etc. 

Serviços garantidos -- Por processo Cbimico 


FloriaRopolls 


Rua João Pinto, 34 - Te[ep~BAe;;lll 


Pllkldo taldella de 

Andrada 


Aceltapr~ra~pararettbfmec.

ltg: :~{~:;lq::~~u:::ru!i 
e bem .$Sim para adminbttat 
predtos e recebimentos de aln~ 
gueIs. mediante modl'!a eon I.» 
alo. 

ESCRlTOlll..... _ Tral.no, n_ 1 
(sobrado) 

1..54:8 
E numero do no· 

vo telefone do escri­
torio do dr. ' -

Pedro deHÓUl'à 
- Ferro 

AlÍVOGADO 

Rua Trajano,to 

" 
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Loteria do Estado de Sergipe 

Cc»:ncess:ic;,,:na.1"'I.C»EI •• An o M. La Porta & CIa. 

Firma Commercíal e,tabelecida em FLORIANOPOUS de ac­ 'A's quintas-feiras EXTRACÇOES
cordo com o cantracto regutrado na Junta Commercial de Santa Ca. 
harina, sob o registro numero 346 de 24 de Abril de 1924, Premio maior 100:000$2080. de 15 de Janeiro de 1931 e certidl!.o eob n. 2.100 de 16 de 
Fe"e<eÍro de 1931 da iastaUaçao de uma filial fia Cidade de Arac.­ Ex:racção 10 de dezembro de 1931jú, Capital do Estado de Sergtpe. 


::.::-I..A.1WCJ O 

18.000 bilbetesia 18$000 324:0005 O. bilh.t•• tr.z•• hnpN•••• 1...8a.'" d. 

",e... 2õ ,or ce.to 81:000$ 

Santa Catharína 
PREMI0S 

1 premta de 100:000$ _.a m.rca .oh....e regi.tr.da na. f6rma 
1O:00c$1 da .ei e perten... firma·AlGEI.IJ·M. LI FalTA l til.1 &:000$ 


I 2:000$ a ••lm com_ a. pala.ra.

6 1:000$ 6:000$ 

10 500$ 5:()00$ 
30 200, 6:000$ A Rainha das Loterias100$ 15:000$100 n " 

<4OS 22:~
t~ pre~. '} Ü A dos 10 !Irimeiros premios" 4,0$ r~:ooos 
 exlràcçoes em firacajú cf Rua JoAo Pes.oa, 123 
21>50 premio. no M .• l de l!s. 243:000$O. _11_ u. d._Idl....m __"'•• d. 11100 [Gndereço telegrophico .lo matriz: e filial ._- LOTERIA.. 
H. vendo rep.«çao nos 2 ultlmos algarlsm'!s do q"alquer.dos dez primeiros premios 

passarão aos numeros immedlatamente aupenorea. N. B. Esta Loteria MO é filial da Loteria do Estado de Santa Catharina 

LE 

{!orsini ~ [ I R l ~EtÃOnJ~t~INtK ( III' 
f 

I~s:~;~~~~~~x:::~~a
CON<;TRUCTORES 

P"ol.ctos • oro.....n"... i 

FLORIANOPOLIS ICasa Miscellanea
. Construcções civis e hydraulic"lS FlUAI!S EM: A' RUA JO~O PINTO N. 23 e 25 (Enfren.I

I 
te ao Thesoll.ro do Estado) 

Onde podem adquirir por preços Inf.<lo..., queEscriltaria- pOllte I(e rt:lI~o .&UlC I qualquer outra parte. todos os artigos a conceraences 

(LADO DO CONTINENTE) L O C O M O V E I S eleclrlcldode, t ••• como: Lampadas de I<>d.,; .. :qu... 


Flx .............tI.. ... ~ tidades., fogareiros, ferros de engomatt abllt~Jotlrs; etc. 

anlg"" para Radium; arligo para e.scriptolio; IlIu 'P1l'&
CAUtA POSTAL 87 maCfilnas de escrever; artigos de vidro1de todas 11 

'I ~ c~asses. comu: va.sos, fru.Ctt'lras, faflnllelras. mantegue;..Enà. 'Celegraphico Corslni ~ ras, assucarelrus, brinquedos grande variedade. PtlrfiJ­
~ marias, bijoutt:rtas, artigos de alumlniuns:.de todasas 

'I! ~ q uahdade:i e mais uma infinida.de de artigos propriOSfLORIANOPOLlS ..J 
~ para: presentes que sana dlffhâl Inoumera.r. 
~ COMPRAR NA

•I Casa Milcellanea 
~ redonda. em proveito proprio~ porque o lemmaAdega "Pezzi" ~ desta e\l.sa é velder bar"to para Tender muito. . 

DE ETTORE PEZZI - .• CAXIAS ~ Vieira a: Llnhares Lda. 
E_.l1li001. ru.d ....m 1I do Ootultro do 1821 


Fabricante dos AfAmados vinhos <Perdigueiro' e Bar. 

~ bero, branel! tipo Reno e Oraspa t 


PR~~~rl=~!!~:R~~~~t?c~~ADO 
P......i ...o 00'" ......Ih•• de 0",.0 n.. expo.içO•• 

tio t:ent......io .Ift C••i ••, Porto "'.lIre e na 
t.u...aclo,..1 li. " ...lu...pi. ("laica)

PRE.FERIR SEMt"~E ESTAS MARCAS 

E' BEBER VINHOS DE PURA UVA 
 SteoIlIIHH"....... d..........' .......tr. IIN ia.. r," ­-

Representante para S. Ca1arlna a~ 

..M~P.I!S J. EXPLOSAO MAllCA corTO.,
GUSTAVO 0\ COSTA PEREIRA 

Rua Tiradtlntes n.12 ,J: MOTORES BLBCTalCOS _AO. 

FlorlanopoUs 
."",,1... para ._"'~_r.. 
• oHlft .. para 111111... II_"'~' para ",all.I... 

MISSIFILlDI DE LIRINJEIRI&Ca 
• 

AVISO AOS SEUS DEVEDORES 

Tendo. adquirido, em arrematação, a maior 
parte do acervo da massa falida de Laranjeira 
& Cia., tal como mercadorias, moveis. utensi. 
lios e dil'idall, conforme alvará do M, Juiz da 
1 a. vara da CllpítaI, convido todos os devedo. 
res desta firma, cO!lforme duplicatas em meu 
podp.r, a virem resgatar os seu. respectivos ti· 
tulos com uTgencÍlI, sob pefla d ~ serem os mes­
moa entregues á cQbtança judicial. 

Fpo!is. 27 de Novembro de 193 i. 

Ferls Boabald 
RtlA CONSELHEIRO MAFRA N. 51. 

~~~~M~~~~;;~~~~~~~~i~I:::E:~fr.~ o. o.NEST!!!!STAOO '" José F- GlAvam T.I.p}. .... 1.410Caixa Post.t 42 -fLOQlAl><OPOLl> .~________-' 

• _par.tr~


OI... ,."HI_ "IIAII'OYLE~· 


Cm."'" .. Ir...lIl_ .. _ • lllaII, ,r..._ lIIIilt, ai.._d."" ....... __.. n.. 

__"",,,..-., ........ a-o __'... _"Ira. 

...hl_ para -..ar '"" • an,. 

: OPq.""-........-... ÍlI.p...........
.......- ...... 

AVEIA SMITH I 

Provai-a é prelerila Preciea de ~ em 
B' nacional porem 6 tão boa tóm ? 
ou melhor que a estrangeira Mafldaremoa ia lUa 

E.' mais barata 50°/0'
Seja patriota I reeideflcia. 

não seja ladrão Ide seI! E' só pedir a SIOOeII 
bois') LtJ·· C 

das InJustri~s Reunidas· F. 
FaMhadebrigoILlLle(:LAIlDIIA~·~~:~~··.'1I 

da Slallllard OU ~ompRny 
GaZOUf18 STANOARO ekeroz"'-e """"IISr.. 

da rana~ do Brasil S.l 
Companbla de n-ansporfes aereos 
Aviões lodiS OsalllliS~8ltlSdi .aflUlr..511 

FECHAMENTO DAS MALAS A'S 1I HORAS 
TODAS AS SEXTAS-fEIRAS 00 SIlL PARÁ o 

NORTE, . 
FECHAMENTO DAS MALAS A'S 20 HORAS DE 

(~UINTA.FEIRA. 
Recebe paS$tll!'",r,," e encomendas 

,.':;;"iiijijiJiiiiJiliJiiii~JiiiJiAitli1iiJl"r:3 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:infinida.de
http:alumlniuns:.de
http:Thesoll.ro
http:regi.tr.da



